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RIBEIRINHOS E COMUNITÁRIOS DOPROJETO AGROEXTRATIVISTA- PAESANTO AFONSO (ILHA XINGU)

Aqui  todos nós somos r ibeir inhos e  ser  r ibeir inho não é  
nada fáci l .  É  ter  que lutar  todo dia  por  uma nova v ida ,  
porque a  gente sai  pra  pescar  e  não sabe se vol ta  pra  casa.  
É  tá  na luta  com nossos companheiros aqui ,  pra  v iver .  
Somos tudo um pouco né ,  é  assim:  somos pescadores ,  
carpinteiro ,  ca lafate ,  agr icul tor .  Aqui  todos se conhecem 
assim né ,  é  a  nossa v ida .  Pra gente pegar  o  seguro o meu 
documento é  tudo de pescador ,  pra  pegar  o  fomento do 
INCRA eu sou r ibeir inho,  assim vamos levando.  Porque,  
eu digo ,  temos de correr  atrás dos nossos direi tos ,  se  não 
a  gente morre sem nada aqui  no Xingu.  Agora querem 
fazer  este  por to dessa f i rma americana aqui ,  isso vai  
atrapalhar  tudo a  gente aqui ,  vai  acabar  com a maior  par te  
da população.  Essa terra  aqui  tá  tudo comprado,  essa 
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(José Antônio Monteiro Baía)

A Identidade Ribeirinha

Pescador signif ica  ser  uma honra pra mim,  era  o  meu sonho desde cr iancinha ,  eu rea l izei  meu sonho porque hoje  eu 
sou pescador ,  mas não quero isso pros meus f i lhos ,  quero que e les estude e  sejam umas pessoas melhores de que 
eu ,  porque a  pesca é  pra gente se manter ,  mas já  tá  pouco,  não dá como dava antes .   Eu f ico tr iste ,  do pessoal  que 
não tá  na luta ,  mas é  por  fa l ta  de conhecimento ,  espero que e les vem pra se juntar  a  nós ,  porque perder  um 
patr imônio desse ,  não tem como recuperar .

(Manoel de Souza Alves)

SER PESCADOR, SER PESCADORA

par te  dal i ,  está  tudo vendido,  já  não é  mais  do pessoal  do Xingu.  Essa terra  que a  empresa comprou aqui  é  muito 
grande chega lá  no Pir i ,e  é  por  esse Pir i  que nós temos lutando!  Tem muita  gente revol tada aqui ,  a té  eu estou 
revol tado,  porque e les fa laram que vão tomar conta do Pir i .  Não podem tomarem conta ,  essa empresa não pode 
meterem a mão lá  na área que não per tence a  e les .  A área do Pir i  per tence ao povo de dentro do Xingu aqui ,  porque 
tem muitas pessoas que necessi tam de lá .  Na época do verão o cara vai  lá  com uma rede de lancear  pegar  a  boia  dele  
lá ,  se  e les  meterem a mão e fecharem o Pir i ,  va i  haver  muito conf l i to ,  com a gente aqui ,  e les  tão tomando conta de 
tudo que é  terra  aqui  e  o  Pir i  já  está  no meio das terras que e les querem aqui .

Ribeirinhos, pescadores e pescadoras da comunidade Vilar,ilha Xingu, município de 
Abaetetuba.

Aqui  a  gente v ive é  assim:  é  dezoito  dias de pesca ,  doze dias de roça ,  fazemos tudo aqui ,  não somos só pescador ,  
porque aqui  no r io  lutamos por  nossa condição de v ida ,  estamos aqui  em um assentamento do INCRA,  já  
conseguimos casa ,  credi to  pra pesca ,  pra  agricul tura ,  pra  comprar  até  matapi ,  porque cada um r ibeir inho aqui ,  e le  
não colhe só da pesca ,  entendeu? Tem o açaiza l ,  e le  vai  fazer  um pedaço de roça pra e le  se manter  da far inha ,  vai  
t i rar  a  mandioca pra fazer  a  far inha dele .  E le  depende daquele  ramo que e le  tá .  Esse companheiro a i ,  é  pescador ,  
mas também é carpinteiro e le  tem que trabalhar  t rês dias ,  quatro dias para o  outro ,  porque o carpinteiro faz  par te  
do pescador ,  porque e le  faz  a  canoa do pescador ,  o  ca lafate  faz  par te  do pescador ,  porque e le  ca lafeta  a  canoa do 
pescador é  assim é que é ,  mas nós não temos mas direi tos aqui ,  estamos sendo consumido com isso ,  é  essa par te  
pra nós que tá  fa l tando,  sermos considerados ,  respei tados né ,  pe las  autor idades do nosso País ,  e les  podiam olhar  
pra nós ,  por  causa da devastação que trazem pra nós né ,  a  agente não sabe de nada ,  mas somos abrangidos e  
ninguém vê ,  só na época do voto que somos visto ,  mas os problemas estão aqui  né ,  só esperamos por  Deus mesmo.

(José Antônio Monteiro Baía)
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Nós estamos com problemas até na água, antes não tinha essa doença de dor no estomago, de ferida pelo corpo, não tinha grande 
quantidade de disenteria nas crianças, agora até nos adulto é muita doença. A gente vai tomar nosso banho no igarapé e ficamos 
cheio de coceira pelo corpo, tem gente até morrendo. Nós acha que pode ser por causa desses negócios que jogam dos navios na 
água, aparece muito peixe morto pelas beiradas, tem muito óleo na água, esses bois que afundaram com o navio no porto lá do 
Conde, é tudo isso. Também desse produto lá do Conde que deixa a água toda avermelhada, vem muita espuma na maré que sai de 
lá direto pra cá. Olhe, estamos bem na frente dessas fábricas lá de Barcarena, quando a maré, traz tudo que não presta, vem direto 
pra cá. Nós não sabemos, ninguém fala nada. Quando ficamos sabendo já aconteceu, como foi o alagamento do navio dos bois, 
ficamos só com o prejuízo, não podemos comer mais os camarão, os peixes, dizem que tá tudo contaminado também, e a gente 
aqui que depende da água da maré, como ficamos? Ficamos sem saber o que fazer, ninguém nos acode nessas horas, só Deus 
mesmo, estamos que nem anhinga n'água, só boiando, de um lado pro outro.

(Manoel Cavalheiro)

RECONHECIMENTO DO PROJETO AGROEXTRATIVISTA SANTO AFONSO PELO PROCESSO ADMINISTRATIVO 
N054100.002188/2004-63

Existe uma portaria de criação do assentamento, existe um plano de utilização como se fosse um plano de uso, quando as 
comunidades se reuniram e decidiram o que podia e não podia, esse aqui é o plano que foi construído e inclusive existe 
uma publicação desse plano no diário oficial da união do dia 01 de outubro de 2007, o assentamento foi criado no final de 
2005, esse plano é como se fosse um estatuto comunitário onde se define, se delimita ao que chamaram de recursos 
naturais, delimita o que pode e o que não pode. Pode criar búfalo? Por exemplo, que vai bagunçar com o quintal de todo 
mundo, pode ou não pode? Isso aqui vai dizer. Vou ler três itens para vocês.

 - Item 2: “intervenções na pecuária”.

- Item 39: “fica proibida a criação de animais de grande porte, bovinos e bubalinos, ou seja, boi e búfalos, com exceção 
feita aos senhores José Maria Baia, João Cordeiro e Manoel Trindade que possui um pequeno rebanho bovino no total de 37 
cabeças, convive em harmonia com os habitantes da terra, com o meio ambiente, sendo vetada a ampliação do rebanho da 
pastagem”. O Item 39 tem a intervenção no subsolo, proibido mineração.

- Item 43: “Fica proibida a instalação de empreendimentos industriais”.

- Item 49: “A invasão ou o uso indevido dos recursos naturais da área por pessoas estranhas ao PAE Santo Afonso, será 
penalizado mediante sua expulsão da área, cabendo ao infrator indenizar todos os danos causados e pagar as muitas 
estabelecidas na legislação ambiental vigente”.
 
Então aqui tem três itens que fazem referência à instalação de empreendimento, que não é nenhum empreendimento, 
mas um megaempreendimento econômico, industrial. Esse plano de utilização pode ser um instrumento a ser utilizado 
nesse processo de resistência do protocolo e tudo mais. O projeto de assentamento agroextrativista, os beneficiários 
desta política pública, não são famílias sem-terra, são pessoas que moram ali, ou seja, são povos e comunidades 
tradicionais. Porque se bem observar o que está dito na Convenção 169 da Organização Internacional do Trabalho, esta 
convenção é um instrumento que está dando todo o subsídio para o protocolo de consulta; é como um instrumento para 
fazer a resistência contra os megaprojetos que estão se instalando. Não existe só um projeto de assentamento 
agroextrativista em Abaetetuba, existe mais de 20, quase 30. Boa parte dessas comunidades estão dentro desses 
territórios que de alguma forma vão ser afetados, prejudicados pela instalação desses megaempreendimentos como a 
Cargill e outros. Então no meu ponto de vista, caberia estender a questão do protocolo não apenas para os territórios 
quilombolas; é somar forças no sentido de potencializar o processo de resistência, porque quando esses instrumentos 
foram criados, se teve o cuidado de caracterizar os territórios como tradicionais.

(Elielson Pereira da Silva)

São impactos que e les colocam pelo fundo debaixo de nossas v istas .  O projeto deles é  assim:  um compra e  depois  
passa pra outro que tem mais dinheiro .Vão acabar  com a natureza do fundo!

(Manoel Santana)

“Vão acabar com a natureza do fundo”
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                 PAE SANTO AFONSO - IDENTIFICAÇÃO DO IMÓVEL:

Denominação:       ILHA XINGU

Área Informada pelo STR 2.336,0000 ha.

Área Medida (GPS) 2.705,6259 ha.

Área proposta para criação do PAE 2.705,6259 ha.

Módulo Fiscal do Município de Abaetetuba/Pa 70,00 ha.

N° de Módulos Fiscais da Área proposta  38,65

Fração Mínima de Parcelamento 3,00 ha.

Fonte: Incra- SR1- Belém, 2006

Fonte: INCRA, SR1-Belém, 2005.
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Eu mesmo pesquei  muito lá  nesse Tauerá ,  lá  na boca onde eu morei .  Eu pesquei  muito lá :  é  f i lhote ,  dourada ,  p iaba ,  
esse peixe nessa época dava muito ,  e  aí  v inha os outros peixes ,  nas praias ;  ta inha ,  pescada e  acará ,  essas coisas .  
Aquela  arair i ,  que dava muito :  um peixe gordo que só !  Era  nessa época.  Agora não sei  se a inda tem.  Antes ,  botava 
rede pegava.  Quando a  gente ia  pra  fora ,  levava o espinhel  e  pegava.Botava o espinhel  pra  pegar  os peixes que era  
peixe de osso:  dourada ,  p iaba. . .E  assim a gente foi  t rabalhando,  esse trabalho aí  na praia .  Matapi  pra  pegar  o  
camarão? A gente pegava o camarão vendia ,  pra  fazer  a  despesa da gente .  Tinha o açaí  também, que a  gente t i rava 
pra interá .  Quando a  gente conseguia o  peixe ,  sa lgava ,  levava o camarão e  o  peixe sa lgado.  Que nesse tempo não 
t inha gelo era  só o sa l .  Ti rava o  camarão na praia ,  levava aquela  quantia  pra  vender .  Esse era  o  trabalho da gente .  
Pescava de l inha de ponta ,  pescava pra pegar  pescada.  Quando a  maré dava boa ,  pescava muito !  Puxava muita  
pescada ,  puxava 60,  70 pescadas por  maré.

(Manoel Santana)

Quando teve o vazamento de ó leo do navio at ingiu todos nós aqui ,  teve pescador que perdeu rede ,  perdeu espinhel ,  
perdeu tudo aqui .  A gente puxava o espinhel  e  só v inha as p lacas de uma coisa preta  que acabava com a nossa 
pescar ia ,  se  espalhava por  toda a  rede também, a  gente f icava sem nada aqui ,  só mesmo com a dor  e  o  prejuízo ,  não 
t inha pra onde correr  e  nem rec lamar.  Isso é  muito cruel ,  n inguém nos dá nada aqui  e  a inda t i ram o pouco que 
temos.  Nós não recebemos nada de ninguém. [ . . . ]  Teve vár ias  pessoas que receberam esses recursos do navio ,  um 
negócio de um dinheiro aí ,  mas não caiu nada no nosso nome.  [ . . . ]  Isso é  verdade,  não vou negar :  às  vezes quem 
recebe não tem nada a  ver  com a gente ,  tem gente que nem mora na comunidade,  mas recebe.  Às vezes penso que a  
gente mesmo não tem nem direi to  né ,  aqui  somos sacr i f icados de tudo que é  maneira .  Não é  só pelos bois  não ,  é  
pelos navios que f icam parados na baía  e  cor tam nossa rede ,  e  por  produtos que e les jogam na água que a  gente 
bebe,  é  pela  fumaça das fábr icas daí  do Conde que joga veneno nos nossos o lhos.  O negócio é  fe io  aqui ,  e  ninguém 
fa la  nada.

(Manoel Santana)

A gente também sofre é  com problemas de pele ,  a  poluição também na v ista  né ,  que muitas pessoas hoje ,  e las  
sofrem é com a v isão.  Dizem que é  disso ,  de tanta  poluição ,  que o vento vem né? É dor  de cabeça é  um monte de 
coisas que as pessoas estão sentindo,  e  a  gente diz  que pode ser  disso ,  porque a  gente v ive num lugar ,  que não t inha 
tanta  poluição de l ixo .  Só pode ser  de uma empresa dessas né? A água,  a  gente sente .  Até  eu mesmo senti  esses dias 
muita  coceira  na pele ,  queda de cabelo .  Acredi to  que seja  também disso né ,  a  gente faz  esses processos ,  mas tem 
pessoas que não fazem e cai  o  cabelo né ,  então a  gente vê que a  nossa água hoje ,  n inguém toma mais água do r io ,  
antes a  gente tomava água na beira  do r io  e  hoje  a  gente não toma mais né ,  a  gente ia  pro igarapé que a  gente tem lá  
na praia ,  a  gente tomava água de lá  e  hoje  a  gente não pode mais  tomar água de lá ,  está  tota lmente poluída.  Antes 
era  usada pra tudo aqui .  Eu vejo  com tr isteza hoje  assim.  O r io  é  o  nosso lar ,  é  o  nosso tudo,  é  da onde a  gente 
sobrevive ,  é  onde a  gente mora.  Acredi to  que seja  assim tudo pra nós ,  é  o  nosso lugar ,  nossa sustentabi l idade.  A 
nossa i lha aqui  a inda é  uma área preservada por  nós né ,  a inda temos muita  coisa ,  a lgumas famíl ias  daqui  
sobrevivem da caça ,  da coleta ,  da pesca diretamente assim né ,  t i ram tudo da natureza mesmo,  porque a  gente a inda 
tem graças a  Deus muita  coisa .  A lém disso a  várzea é  nossa sustentabi l idade ,  porque na baia  é  onde ainda tem o 
peixe né ,  a i  pessoal  vão lá  pegar  pra nossa sustentabi l idade né ,  também pra e les  conseguirem um f inanceiro .  O r io  
serve pra gente se locomover  pra cidade,  pra  gente i r  pra  nossas outras i lhas também, é  muito impor tante pra nós.  E  
hoje  a  gente vê que está  sendo quase que destruído pelos navios ,  as  ba lsas ,  que tão por  a i ,  enf im um monte de 
coisas que estão nos prejudicando,  tanto através das f i rmas lá  do Conde,  como também por nós mesmos.  Por  
exemplo ,  nunca f izeram uma coleta  de l ixo aqui  no nosso r io .  Acredi to  que a  prefei tura ,  os  nossos representantes 
deveriam olhar  pra  isso ,  porque nós também somos gente ,  precisamos de uma coleta  de l ixo ,  porque assim como na 
cidade tem l ixo aqui  também tem. A gente não tem onde despejar  o  nosso l ixo ,  a  gente queima,  mesmo assim a  gente 
polui  o  nosso ar .  [ . . . ]  Agora eu penso que a  construção do por to aqui  no Xingu,  só vai  p iorar  a  poluição e  o  aumento 
do l ixo .   Eu não sei  se vai  melhorar  né ,  porque vai  modif icar  a inda mais  nosso modo de v ida simples .  Aqui  não é  tão 
ca lmo,  mas a  gente pode perceber  que é  di ferente da cidade e  a  gente já  está  acostumada nisso.  Pode v im uma 
melhoria ,  mas eu acredi to  que não venha melhorar  pra  gente que somos moradores.

(Andreia Cavalheiro)
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Antes a gente vivia tranqüilo ninguém mexia com a gente. Agora, veja bem, tão dizendo até que vão nos tirar daqui das nossas 
terras, que sempre vivemos aqui, mas se o povo daqui for ver, a gente não deixa. Esse rio aqui é nosso meio ambiente, nós 
aqui precisamos de tudo, precisamos da roça. Eu falo por minha parte né? Precisamos da pesca marítima de fora, do matapi 
na beira do rio, do espinhel na baía pra pegar o peixe. Eu pesco de rede grossa com malheiro número 24 e 18, eu pego um 
peixe, dois peixes para manter minha necessidade né? Vivo aqui. 32 anos atrás o Xingutinha tudo farto no rio e no mato, tinha 
paca, tatu, cutia, veado, porco do mato, mucura, tamanduá, quati, preguiça, macaco guariba, macaco prego, mico leão, 
camaleão, jacaré, bacu, filhote, dourada,mapará, tainha. Pegava 50 tainhas na rede: só numa redada, davapra comer a semana! 
Hoje não tem mais, acabou. O nosso meio ambiente acabou através da Hidrelétrica de Tucuruí e da Hydro e Alunorte do Conde. 
Depois que aquele navio sentou lá, eu conheço muita gente no Xingu que está passando fome. Dei duas redadas hoje, puxei e 
não viu nada com malheiro 30, dei duas redada hoje, não peguei um peixe, porque? De onde vem isso?

(José Antônio Monteiro Baía)

Olhe, durante a madrugada as fábricas lá no Conde, parece que estão trabalhando a todo vapor, é muita fumaça na baía que 
vem direto pra cá, é muita fumaça mesmo, só vendo, o vento que traz tudo,as águas trazem tudo o que presta e o que não 
presta. Olhe, nos úl timos tempos estamos vendo o açaizal secar todas as folhas e o açaí estraga tudo, bem verdinho ainda. 
Os que agüentam, só dá para o nosso 'bébe' mesmo. Antigamente, a gente ia pescar na baía e não tinha nada disso. Agora 
não, a gente só fal ta fica cego lá fora de madrugada com essa fumaça que arde no olho, isso eu não tinha visto. É um 
negócio feio, só sentindo mesmo de madrugada quando vamos para baía pescar ou viaja pra cidade, dá um vento com tipo 
poeira que faz muita coceira nos nossos olhos e fica muito vermelho, chega embaça tudo na vista, não conseguimos nem 
vê direito. Até os camarões já não dá mais como dava antes, principalmente nas águas mortas. Está mudando o tempo 
todo, está sumindo, peixes como o bacu, o arairi, o carataí, a piranderá, o acará e outros tantos já não se vê mais. Acho que 
isto não está certo, porque se a água ainda fosse boa, não fosse poluída, acho que tinha bastante peixe ainda né? 
(Manoel Cavalheiro)

Não secava açaí, não secava nada, agora tudo muito difícil de sobreviver aqui, porque a gente vive aqui da natureza, das 
coisas que a natureza e Deus nos dá. Porque o rio e o que tem nele é nossa fonte de renda, é de onde a gente vive, nós 
dependemos disso daqui, daqui nós tira o marisco nosso, camarão, o peixe, o açaí da arvore e a mandioca da roça.
(José Antônio Monteiro Baía)

Até a bacaba, mesmo no inverno seca tudo, acho que o tempo tá ficando quente demais ou é essa fumaça que sai lá do Conde é 
que tá acabando tudo mesmo. Agora os pescadores vão pescar 4 horas da manhã e às 10 horas já estão de volta, nos saímos 
para nossa roça 5 horas da manhã e ficamos lá até umas 9 horas ou 10horas, porque está ficando tudo muito calor, tarde 
também só trabalhamos na roça quando o sol esfria, está mudando toda nossa vida aqui, mas a nossa vida é aqui, né?

(Manoel Cavalheiro.)

Nº      TERRITÓRIO QUILOMBOLA DO ASSACU No. FAMILIAS

01 Assacu – Quilombola 200 

02 Anhinga – Quilombola 12

03 Mar da Galileia – Quilombola 60

04 Boa Vista – Quilombola 18

05 Xinguzinho – Quilombola 09

Nº COMUNIDADES RIBEIRINHAS No. FAMILIAS

06 Santo Afonso 130

07 São José 45

08 Vilar 60

09 Curupuacá-Areia 18

10 Moju 09

11 Pacoval 13

12 Tauari 14Fonte: Dados de campo, compilados por  Nelson Ramos  Bastos, 2018. 

Fonte: Dados de campo, compilados por  Nelson Ramos  Bastos, 2018. 
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UM TERRITÓRIO DE USO COMUM

Antes ,  tudo era  de todos aqui ,  era  comum né,  que todo mundo t inha ,  fazia ,  t rabalhava ,  t inha assim um cuidado.  
Nossos antigos t inham um cuidado de tratar ,  a  gente v iv ia  mesmo só da caça ,  do peixe ,  do camarão.  A gente não 
comprava ,  não t inha hoje  o  que é  comprado né.  Era  só ,  um doava pro outro ,  era  tudo doado.  Se eu não t inha comida ,  
mas eu t inha far inha ,  a  gente trocava ,  porque meu pai  foi  lavrador ,  a  gente torrava ,  fazia  muita  far inha.  Aí  quando 
era nesse momento ,  a  gente t inha o peixe ,  t inha o camarão,  t inha tudo.  Era  açaí ,  era  mir i t i ,  era  caramujo ,  tudo a  
gente t inha.  Hoje  tá  di f íci l !  Tinha caça.  O meu pai  co locava a  espingarda pegava um viado,  dava pra nós comer a  
semana inteira .  Tem o Pir i  a l i :  todo mundo ia  lá ,  pegava peixe ,  era  peixe graúdo!  A pratinha um peixe redondo 
grande,  que dava ,  era  j i ju ,  era  tar iera ,  mas era  peixe graúdo.  Não era miudinho como eles trazem daí .  As p lantas :  a  
gente adoecia ,  era  tomado chá.  Era  o  le i te  dos paus que a  gente tomava.  Hoje  não tem mas isso né.  Nesse tempo pra 
mim,  era  um tempo muito bom,  que que a  gente v iv ia  t ranqüi lo .  Até  em 1980 as coisas eram muito boa.  Mudou,  
porque as coisas mudaram,  hoje  é  tudo comprado,  não tem mais aqui lo ,  aquela  união ,  não tem mais aquela  coisa que 
a  gente t rocava as coisas .  E  se você não t iver  o  d inheiro você não come né.  É  d i f íci l  ter  o  camarão já  é  d i f íci l .  Se pega 
o peixe ,  uma caça é  muito d i f íci l  já .  A  terra  também pra cá  a inda tem,  a inda tem o mir i t i ,  tem o açaí ,  mas tem lugares 
que não tem.  Tem a bacaba ,  tem as frutas que nós temos aqui .  Eu acho que é  uma preservação muito boa ,  bonita  e  
boa.  Que eu acho que isso não deveria  ser  destruída ,  mas com essa empresa Cargi l l  a í ,  a  gente ,  eu já  estou sentindo 
que com cer teza vai  ser  destruído isso.

(Raimunda de Jesus A. Baía)

Para mim,  que desde de cr iança v ivemos com a nossa famíl ia  da roça ,  e  de tudo que tem aqui  no r io .  eu penso que o 
terr i tór io  aqui  no Xingu é integra l ,  pois  contém tudo que precisamos para v iver ,  temos a  terra ,  a  várzea ,  as  águas ,  as  
festas ,  as  igrejas ,  as  escolas ,  os  cul tos ,  o  terr i tór io  não é  fragmento.  O terr i tór io  não é  só terra  e  água,  para nós é  
v ida ,  o  terr i tór io  não é  mercadoria ,  a  gente t i ra  o  sustento das coisas que existe  nele ,  eu vejo  agora ,  empresas 
grandes como a Cargi l l ,  querendo comprar  as  terras aqui  e  se apossar  de tudo que é  nosso,  até  do Pir i ,  que é  onde 
nós e  vár ias  comunidades t i ram seu a l imento no verão.  Eu vejo  as  pessoas da comunidade achando que o documento 
do SPU e do INCRA é garantia  da terra ,  a  maior ia  do povo que v ive na comunidade está  desinformado,  estão 
perdendo seus direi tos ,  mas estão acomodados.  As nossas organizações sindicais  estão desmobi l izadas e  sem 
trabalho de formação de base junto a  seus representantes loca l :  o  STRRA,  COLONIA Z -14,  MORIVA,  IGREJAS . . .  A  
Colônia  Z  -14,  só serve para cobrar  e  fazer  o  seguro defeso ,  não se preocupa mais  com as questões socia is  e  
ambientais  dos pescadores ,  está  esquecendo que se acabar  os peixes ,  acaba também o seguro defeso ,  eu tento fazer  
a  minha par te ,  fa lando,  mas ninguém quer  ouvir  a  gente ,  eu só quero defender  aqui lo  que é  nosso,  que é  a  nossa 
v ida ,  sem nosso terr i tór io ,  não temos vida ,  f ica  mais  di f íci l  nossa sobrevivência ,  pois  precisamos nos manter  juntos 
para não perder  o  que é  nosso aqui.

(Orlandina Amaral)

No meu pensamento ,  terr i tór io  é  donde tá  o  peixe ,  o  camarão,  o  açaiza l ,  a  nossa roça ,  as  p lantas ,  os  r ios ,  os  animais ,  
a  casa do forno,  a  canoa ,  os  poços da gapuia  que a  gente faz ,  as  frutas ,  eu acho né? São as sementes das p lantas ,  
posso dizer ,  o  lugar  que moramos,  o  nosso fazer .  É  tudo isso.  É  donde t i ramos nosso sustento ,  para nossa famíl ia  e  
nossos f i lhos.

(Maria da Cuia)

O lago Pir i ,  é  um Patr imônio absoluto !  Pr imeira  coisa ,  um patr imônio dos nossos r ibeir inhos ,  dos povos do Xingu.  É  
uma área de mata nativa ,  a  gente vê que a  população se benef icia  desse lago,  tem o benefício .  Agora já  não temos 
tanto como t inha antigamente ,  porque por  exemplo ,  a  questão do peixe que havia  no lago antes ,  agora a  gente já  não 
pega quantidade como era antigamente ,  mas ainda existe .  Mas só por  motivo da gente vê que,  e la  é  uma área de 
preservação.  Então isso aí  pra  nós já  é  um motivo de preocupação,  com re lação agora ,  o  empreendimento que tá  
acontecendo aqui  na nossa região.  Por  aqui  todos tem acesso ao lago Pir i .  Todas as famíl ias  né ,  pr incipalmente o 
lado da i lha Santo Afonso,  que e les têm benefício ,  mas todas as outras loca l idades:  Assacu,  Igarapé Vi lar ,  Igarapé 
Areia ,  Igarapé São José ,  Car ipetuba ,  aqui  o  Xingu,  também o Urubueua Fatima,  todos e les  têm acesso a  essa região.  
Então é  um patr imônio nosso,  e  isso aí  faz  com que a  gente tenha uma,  uma re lação muito harmoniosa com essa 
área ,  que é  o  Pir i .  Sem contar  coma questão ambienta l ,  que t inha lá .  Por  exemplo ,  as  árvores de madeira  de le i ,  os  
animais  que v ivem dentro . . .Esse nosso bioma aí  tudo t inha.

(Amiraldo Costa Figueiredo)
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Essa terra  aqui  e la  é  uma terra  de p lantio  mesmo.  Sei  que a  mandioca e la  dá muito .  Mandioca ,  mi lho ,  se  vê como está  
lá  né? A mandioca tem bem mandioca nessa terra .  O mi lho também dá ,  a í  per to da casa do forno,  aquela  roça que nós 
f izemos lá ,  deu bem milho lá .  Aquela  outra  do menino lá  em terra  deu também. E assim aonde a  gente faz  o  roçado,  
a í  tem que queima,  p lanta  maniva ,  tem que queimar ,  porque não pode p lantar  no meio do cisco.  Açaí  não ,  açaí  é ,  
quanto mais  terra ,  mato ,  fo lha de pau,  ga lho ,  pau ve lho em cima da terra  é  estrumo pra e le .  A maniva não,  a  maniva 
tem que l impar a  terra  pra p lantar .  A maniva ,  o  mi lho ,  arroz ,  o  fe i jão ,  o  maxixe ,  melancia ,  o  quiabo,  [ . . . ]  ta lvez seja  
pra  nós um tesouro ,  porque nós nunca possuímos essa coisa aí ,  é  uma coisa muito ,  muito úti l  e  muito de va lor  pra  
gente .  Porque você sai ,  por  exemplo ,  pra  derrubar  uma árvore de pau,  t i ra  uma madeira ,  como mandei  t i ra  pra  cá ,  pra  
essa ponte ,  faz  a  casa da gente ,  dá pra fazer  o  trabalho da gente .  E  quando a  gente vai  comprar ,  às  vezes é  uma 
madeira  fraca ,  não é  uma madeira  for te ,  como tem aí  nesse mato ,  tem muita  madeira  boa aí :  sapucaia ,  sucupira ,  
cupiuba e  marupá,  a í  tem pé de marupá que só você vendo!  Essa madeira ,  que é  bom pra tábua ,  marupá,  andiroba ,  
cedro ,  angel im,  pracuúba,  p iquiarana ,  cedro ,  maracatiara ,  pau mulato ,  pau d 'arco ,  capuzeiro ,  porque nós ,  a  gente 
não explora .  A gente vai  t i rar  aquele  pau que tá  maduro pra trabalhar  aí ,  porque nós já  temos do meio dia  pra tarde.   
A gente já  vai  embora ,  mas tem os f i lhos ,  os  netos ,  que tão preparando pra v iver ,  pra  também precisar  dessa terra  
que está  aí .

(Amantino Soares Baía)

Que ainda é  que o pessoal ,  tem uma visão ,  isso que é  da natureza.  E  quando seca ,  vai  muita  gente lá  pegar  o  peixe 
pra se a l imentar .  Lá  tem até  jacaré ,  muito mesmo,  mas infe l izmente a  gente tá  nessa sem saber  que fazer .  Porque os 
nossos governantes são os pr imeiros a  darem o sim,  sem comunicar  a  gente né ,  a  gente não sabe de nada e  tem 
muita  gente pensando que essa empresa vai  dá emprego,  que vem trazer  luz ,  tudo de bom pra e les .  Porque,  pra  
exemplo taí  o  Conde!  O nosso Xingu é nossa v ida aqui .  Isso que é  um paraíso pra gente .  Sempre eu digo pra e les :  nós 
temos num paraíso ,  que nós temos tudo,  graças a  deus né?Nós somos pr iv i legiado,  vamos defender  nosso terr i tór io !  
Sei  que é  um lugar  onde v iveram nossos pais  e  os pais  de nossos pais ,  e les  f izeram e deixaram isso pra nós ,  aqui .  
Nós se a juntamos pra v iver  nossa v ida ,  onde nós somos povo que se conhece um aos outros ,  todos ,  fazemos par te  da 
nossa i lha !  Nosso terr i tór io  é  assim,  é  onde nós estamos morando.Que muitas vezes a  gente não sabe ,  fa la  muito em 
terr i tór io ,  mas pra mim,  eu penso que seja  um lugar  onde tá  v ivendo,  t i rando o sustento para a l imentar  todos nós ,  
com roça ,  cr iação ,  p lantação,  pescar ia ,  caça ,  gapuia ,  manejo .  Nós v ivemos disso daqui  assim.

(Raimunda de Jesus A. Baía)

Pescadores no lago Piri no verão. Foto: Nelson Bastos, 2017.

Ribeirinhos e pescadores do PAE Santo Afonso, Ilha Xingu, após oficina de mapa em 
julho de 2019.
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PESQUEIROS DA ILHA XINGU
(localizados entre o Furo do Capim e Baía do Marajó)

PESQUEIROS DA ILHA CAPIM
(localizados entre o Furo e Baía do Capim até a Baía do Marajó)

Nome dos pesqueiros Tipo de peixes Nome dos pesqueiros Tipo de Pescado

Crua Grande Barba chata, filhote, bacú, mapará, Cacherinha Pescada

Poço do Mauí
Sarda, dourada, filhote, mandií, mandobé e 
pescada

Cacherinha 02 Filhote 

Pedra do Logico Mapará, tainha, mandií Seco de Barro Mapará, Pescada e Sarda 

Boca do Furo do Capim
Piranderá, pirapucu, tucunaré, tambaqui, 
pirarará e filhote

Rebujo Mapará, Pescada, Sarda e Filhote

Gerevozo Mapará, pescada, sarda Capina Pescada, Sarda e Mapará

Liboroca Pescada, tainha, mandií Seco do Marintuba Mapará, Sarda 

Porupuacá Pescada, sarda, caratinga, filhote Cavalo Marinho Filhote e Dourada

Poço da pedra grande Mandií, pescada, tainha Quebra Pote Filhote e Dourada

Cruinha Pescada, sarda, bacú Quebra Pote 02

Bico de fora
Mapará, filhote, dourada, mandií, 
mandobé, piaba

Pesqueiro da Rama Pescada 

Pesqueiro do Jamico Mandií, pescada, sarda Pesqueiro Cruinha Pescada, Piaba

Pesqueiro do Mandobé Mandubé, sarda, bacú, acari Estacamento Pescada, Piaba 

Poço pesqueiro da preguiça Mandií, pescada, sarda, filhote Angélico Mapará e Sarda

Pesqueiro da pontinha Pescada, sarda, mandií Caratiçaua Pescada 

Pesqueiro da boia Sarda, dourada Bacia Sarda

Pesqueiro Rodrigues Bacú, acari, pescada Madalena Pescada e Sarda

Ciriubá Pescada, mandií, sarda, filhote Mangueirinha Pescada, Sarda, Mapará e Piaba

Poção Pescada, Sarda, Piaba, Dourada

Pesqueiro da Boia Pescada, Sarda, Piaba, Dourada

Pesqueiro do julho Pescada, Sarda, Piaba, Mandubé e 

Pesqueiro do Mundico Pescada, Sarda

Pesqueiro do Zidório Pescada, Sarda, Piaba, Dourada e Filhote

Tachí 
Pescada, Sarda, Mandubé, Mapará, Filhote 
e Dourada

Crua do Furo Pescada Sarda, Mandubé e Piaba 

Berço Filhote e Piraíba

Pesqueiro Rodrigues Pescada, Sarda e Piaba

Rebujo Pescada, Sarda, Piaba e Mandubé

Pesqueiro do Pato Pescada e Mapará

Crua Grande
Pescada, Sarda, Mapará, Mandubé, Piaba 
e Piraíba 

Furo Sarda Pescada, Mapará e Filhote 

OS PESQUEIROS AMEAÇADOS PELAS GRANDES EMBARCAÇÕES

Fonte: Pescadores entrevistados durante oficina nas ilhas Capim e Xingu, 2019.



desde disso,  eu já vejo muita diferença. De 
primeiro você jogava uma rede na baía aqui ,  
você puxava uma rede,  era quantidade de 
peixe,  agora você joga como numa canoa 
dessa,  tem que rezar pra Deus, pra trazer a 
boia já de fora.  Muita diferença mesmo! 
Quando aquele navio naufragou tinha dia que a 
gente saía pra fora não trazia nem um peixe,  
nenhum peixe de fora.  Quem não tivesse 
comida pra comer,  não comia,  porque não 
a r r u m a v a  c o m i d a .  M u i t o  p r o b l e m a  t á  
acontecendo aqui com a gente,  só sofrendo 
mesmo, quanto mais piorando, de um ano pra 
outro.  O cara vê a diferença,  em tudo, em tudo, 
principalmente o peixe e o açaí ,  a gente vê 
muita diferença nisso aí .
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COMUNITÁRIOS DO IGARAPÉ SÃO JOSÉ: CERCAMENTO E PRIVAÇÃO DE ÁGUA POTÁVEL

Aqui  o  nosso r io  é  nossa v ida ,  é  nossa rua e  nossa v ida ,  sem ele  nós não somos nada.  É  por  onde a  gente navega,  de 
onde nós t i ramos o nosso sustento.  E  a  terra  de várzea é  onde nos cul t ivamos o que vem ampl iar  o  nosso sustento ,  é  
por  exemplo ,  o  açaí ,  que aqui  a  maior  produção que a  gente trabalha mais  é  o  açaí .  Em área de várzea não dá para 
fazer  roça ,  p lantar  mandioca ,  o  único que dá é  o  açaí ,  então a  gente p lanta  o  açaí  que é  o  meio de sobrevivência  e  
também de ampl iar  o  sustento da famíl ia .  Mesmo com as questões aqui  da Hydro e  da Alunor te ,  a  gente tem uma 
perda na produção do açaí  com a poluição do ar ,  os  resíduos que vem dá muita  seca é  muita  seca mesmo!  A gente 
sobe é  só pra jogar  o  cacho de lá ,  e  sem contar  também a questão daqui lo  que já  fa le i ,  a  escassez que está  sendo do 
nosso peixe .  Esse ano a  gente percebeu a  escassez do camarão.  Nós temos uma estância  de pesca né ,  matapi ,  rede ,  
mas este  ano,  sinceramente !  De todos os anos ,  a  gente pescava ,  porque a  gente não pesca pra vender ,  pesca pro 
a l imento ,  mas a  gente arr iava o  matapi  v inha aquelas ovinhas de camarão,  a  gente t inha que sol tar  de novo.  Esse 
ano,  a  gente v iu  que a  escassez do camarão foi  v isíve l .  Agora com tudo isso ainda estão querendo construir  um por to 
aqui  na nossa comunidade,  inc lusive a  empresa Cargi l l  já  mandou cercar  uma área grande da nossa comunidade,  
pegando a  par te  a l ta  onde as pessoas fazem suas roças ,  querem fazer  estradas no meio da nossa várzea.  Aqui  vai  
f icar  enf i le irado de navios como é no Conde,  a í  que não vai  mais  sobrar  nem peixe ,  e  nem o camarão.
(Maria Inês de Souza Costa)

Comunitários do igarapé São José, apresentam mapa com suas alterações durante oficina de mapa em 
janeiro de 2019.

Aqui a gente vive depende de viver,  primeiramente de Deus e depois do fruto que Deus dá,  que é o peixe e o açaí.  A 
gente vive disso aí que Deus deixou pra gente.  Só que a partir  que foi aplicado essa empresa ai em Barcarena,  muita 
coisa está falhando pra gente aqui ,  o açaí principalmente o peixe,  que a gente vive disso,  antes de implantarem essa 
empresa ai ,  num tempo desse,  se tinha muito açaí ,  muito peixe,  agora,  muita falha de tudo isso. O açaí ,  a gente olha na 
árvore já não vê mais,  já não tem mais nem pro cara beber,  o açaí quando dá,  seca tudo na árvore,  a maioria seca,  a 
maioria cai da árvore tudo, aí  já não tem mais,  já não é como era antigamente. Na água, até a água que você vai tomar 
um banho, você já sente tanta coceira no corpo! É tanto problema que aparece nas pessoas que até foi isso que fez eu 
perder uma parte de meu pé!  Que eu trabalho só nessa água né,  vivo só no molhado, já estou praticamente inuti l izado 
que eu não posso andar mais.  Não ando, vivo tanto de problema, porque a gente depende dessa água pra sobreviver e 
pra beber,  a gente bebe, a gente toma banho nessa água que é só poluição. E é muito problemas que eu vivo,  eu 
principalmente,  ando muito doente por causa disso. Antigamente não existia tanto problema como está dando agora,  e 
muita coisa piorou muito pra gente aqui.  Tem vezes que gente vai pra baía e não consegue mais comida pra sobreviver,  
não consegue arrumar o peixe.  Agora estamos vivendo como diz o homem, do que Deus manda, quer dizer,  o peixe,  o 
açaí.  Muita coisa tá acontecendo que não deveria estar acontecendo com a gente,  se não tivesse essa empresa ai no 
Conde. Muitas coisas estão acontecendo de ruim, à água, a gente está proibido de tomar até o banho na água. É 
proibido tomar essa água, mas não tem jeito,  é o jeito tomar essa água poluída que vem de lá.  Aí f icou complicado a 
situação nossa,  pra nós ribeirinho, muito complicado mesmo! Tem vezes que a gente vai pra baía traz um peixe,  dois 
peixes,  é disso ai que a gente tá vivendo. Eu sou pescador desde 5 anos,  quando comecei a remar,  eu sou pescador e 

(Raimundo Carlos)
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Aqui  a  Igreja  cató l ica  nos representa em nossas lutas e  eu sou a  coordenadora aqui  na comunidade São José.  Através 
da nossa paróquia  das i lhas Nossa Senhora Rainha da Paz ,  da qual  coordena todas as 72 comunidades que somos nas 
i lhas de Abaetetuba ,  aqui  é  uma delas ,  e  a  gente trabalha ,  não só a  questão re l igiosa ,  mas também a gente trabalha 
né ,  se  organiza no movimento socia l ,  a f ina l  nós estamos travando uma luta  a i  contra  esse grande empreendimento ,  
que a  Cargi l l  quer  fazer  aqui ,  que nós estamos dentro dele ,  nossa comunidade pr incipalmente que está  dentro da 
área ,  e  a  gente está  tentando resist i r ,  ver  de que maneira  vamos impedir  isso aqui ,  nos mobi l izando,  fazendo 
discussões ,  já  f izemos vár ias  manifestações ,  como o gr i to  das águas lá  no igarapé areia  onde vai  ser  né ,  implantado 
esse por to e  de lá ,  estamos mobi l izados no movimento socia l  né ,  através da nossa igreja  cató l ica  né estamos 
fazemos discussões ,  protocolo de consul ta ,  a través da Convenção 169,  pra  ver  como é que buscamos soluções ,  
porque a  gente sabe que cer tamente a  gente não vai  ter  força pra impedir ,  mas pelo menos a  gente vai  tentar  
amenizar  muitas coisas ,  t i rar  aqui lo  que é  nosso por  direi to ,  pra  gente não f icar  também só com as mazelas ,  como 
aconteceu aqui  com a Albrás e  Alunor te ,  em Barcarena ,  só f icou pra nós aqui ,  só as  mazelas !  A gente está  a i ,  o  nosso 
peixe sumiu,  o  camarão sumiu,  o  nosso pescador vai  pra  baía  e  vol ta ,  não traz nem o a l imento pra famíl ia ,  
pr incipalmente com esse naufrágio desse navio ,  que ainda continua lá  no fundo,  a inda jogando resíduo,  poluindo o 
nosso meio ambiente .  A gente sentiu  um grande impacto ,  a lém disso ,  doença de pele  que apareceu.  Essa minha f i lha 
eu gastei  muito ,  porque e la  contraiu uma bactér ia  na pele .  E  a  gente vem sofrendo vár ias  coisas dessa grande 
poluição que é  pr incipalmente agora com esse vazamento da Hydro.  E les  dizem que amenizou.  Será que amenizou 
mesmo? Será que não continua? E  a  gente f ica  aqui  a  mercê ,  porque até  mesmo a  nossa água a  gente consome do r io ,  
porque a  gente mora em área de várzea e  não tem como cavar  um poço né.  Acredi to  que a  nossa comunidade é  uma 
das mais  prejudicada.  Todas são prejudicadas em termo de consumo de água,  mas a  nossa é  mais ,  porque aonde é  
terra  f i rme não,  as  pessoas constroem seus poços a l i ,  já  tem uma água melhor  para consumir  e  a  gente não.  Agora 
que a  gente ganhou um projeto do Sal ta  Z ,  que é  um projeto que tem um aparelho ,  que puxa a  água do r io ,  a i  a  água 
vai  para um f i l t ro  que é  colocada o c loro e  mais  o  composto de a lumínio ,  tem os f i l t ros para fazer  a  f i l t ração e  os 
equipamentos para a  água do r io  f icar  própria  para o  nosso consumo.

(Maria Inês de Souza Costa)

Rota que os moradores do igarapé São José fazem para buscar água potável: saindo do igarapé, passa pela enseada da baía do Capim e entra no rio Xingu, onde tem poço. 
Croqui desenhado por Maria Inês.
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Eu vou fa lar  sobre a  água,  o  antes e  o  depois .  Então ,  eu tentei  demonstrar  aqui  no desenho,  que antes a  gente descia  
né ,  pegava a  nossa água do r io  né ,  era  pura e  saudável  né a  gente consumia de lá  e  não precisava ta  se deslocando 
pra i r  buscar  água em outro lugar  e  o  nosso r io  também era cheio de peixes e  o  nosso verde era  v isíve l  né ,  antes da 
nossa comunidade ser  impactada né.  E  aqui  a  gente tá  fa lando ainda aqui  né ,  da Hydro Alunor te  né que é  o  impacto 
no qual  estamos já  sofrendo e  aqui  embaixo eu coloquei  hoje  né ,  que hoje  já  não é  mais  assim.  Eu moro por  exemplo 
aqui ,  na entrada do r io  Xingu,  a í  então a  minha casa ,  eu saio daqui  de rabeta ,  de rabudo,  a í  eu corro aqui  essa beira  
da praia  todinha,  a í  entra  aqui  nesse igarapé e  chego até  no f ina l  de le ,  pra  pegar  água do poço,  lá  eu vou pegar  água 
do poço.  E  quanto nosso peixe ,  o  nosso camarão,  hoje  já  tá  escasso,  já  não é  como antes ,  que a  gente t inha camarão 
suf iciente .  Então hoje  a  gente já  vê que já  tem uma escassez.  Então mostrando no mapa ne ,  ou então quando fa la  
comunidade Santo Afonso,  isso aqui  é  um r io  né ,  então eu saio daqui  e  corro toda essa costa  aqui  né ,  que é  a  praia  
pra  entrar  aqui  no igarapé né ,  e  vou lá  no f ina l  né que f ica  já  próximo do Pir i ,  onde f ica  o  nosso por to ,  de la  a  gente já  
sabe que o Pir i  já  não f ica  muito longe,  a í  é  lá  que a  gente vai  buscar  água pra poder  consumir  né.  Então era  essa a  
minha colocação sobre a  água.

(Maria Inês de Souza Costa)

O açaí  já  está  praticamente acabando,  acredi to  que é  a  poluição que sai  das indústr ias  lá  de Barcarena ,  porque é  
assim,  conta a  mamãe e as  pessoas mais  idosas do que eu ,  que antes ,  por  exemplo ,  o  açaí  e le  não secava como seca.  
A gente vê que hoje ,  esse f ina l  de safra  teve uma perda muito grande do açaí ,  porque secou,  no decorrer  da safra  
inteira  secou muito o  açaí .  Pessoas re latam,  que cai  a  f ruta  da arvore muito cedo sem amadurecer .

(Andreia Cavalheiro)

A pesca e o rio antes e hoje na ilha Xingu. Elaboração da pescadora, Maria Domingas da Costa Sarges, durante oficina de mapa na 
comunidade São José.

Hoje a  gente depende da 
maré pra pegar  água.A 
minha f i lha mora lá  em 
I t u p a n e m a ,  e n t ã o  
quando a  gente vai  lá  
pro igarapé ,  que tem um 
igarapé l indo,  que tem 
u m  p r a i ã o  b o n i t o ,  a  
gente passa por  debaixo 
de uma ponte ,  a í  tem 
uma ponte  que va i  o  
mi lho ,  uns grãos que vai  
pra  embarcar  no navio e  
t e m  u m a  q u e  
d e s e m b a r c a  a q u i l o  
q u a n d o  e l e s  e s t ã o  
e m b a r c a n d o  e  
desembarcando e parece 
cinzas ,  aquelas  pa lhas 
que vai  no ar ,  pra  onde é  

(Maria Domingas da Costa Sarges)

que vai  isso? Vem pra cá ,  um dia  desse eu fa le i  pra  um cara ,  a í  e le  disse que não at inge,  mas não que não at inge? Eu 
disse que at inge sim.  E  pra onde vai  essas palhas? Aí  eu acho que era tudo isso ,  porque antigamente não era  assim,  
no tempo que eu v inha pra cá  não era  assim.
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Maria Domingas da Costa Sarges, pescadora, da comunidade São José, apresenta legenda 
para o mapa.

Deu muita  coceira ,  todo mundo pensava que era  curuba ,  quando acaba era  só coceira  da água.  [ . . . ]  Não paramos de 
tomar banho no r io ,  porque não tem aonde tomar ,  porque a  água que a  gente pega no poço é  pra beber ,  fazer  comida ,  
bater  açaí ,  a í  não dá pra tomar banho.

(Maria Domingas da Costa Sarges, pescadora, 53 anos)

Meu nome é Ja ir ,  eu estou no sexto ano,  estudo na Escola  Santo Afonso do Xingu,  eu tentei  representar  como é o dia  
de hoje ,  não deu para representar  o  passado,  só f iz  o  dia  de hoje  aqui .  Aqui  é  o  dia  de hoje ,  eu tentei  demonstrar  o  
que ainda existe ,  um bocadinho de cada ,  aqui  o  açaizeiro ,  mangueira ,  bacuri ,  aqui  a inda existe  umas mucura ,  
preguiça ,  aqui  madeira  cerrada que já  não tem muito ,  tão cerrando tudo,  aqui  eu demonstrei  a  ba lsa aqui ,  os  barcos 
as vezes jogam óleo na água quando e les passa ,  aqui  tem uma pescada ,  mapará que ainda existe ,  f i lhote ,  dourado e  
um cadinho de cada.  Minha opinião ,  é  que isso aí  tá  desmatando tudo a  nossa natureza e  a  água está  poluída.  De 
pr imeiro ,  as  vezes me lembro,  que bebia  água do igarapé e  agora não bebo mais ,  porque tá  mais  poluída ,  água f icou 
mais  escura depois  que a  empresa chegou.

(Jairlei dos Santos)

Aqui  como eu já  ci te i  logo no começo do encontro ,  
aqui  é  minha casa que f ica  de frente pra i lha do 
Capim,  é  aqui  é  a  distância  que a  gente percorre 
pra i r  buscar  água lá  na i lha do Capim e aqui  antes 
de chegar  na i lha do capim tem o Rio Urucurí  que 
tá  si tuado aqui ,  aqui  no mapa e  já  faz  par te  da 
Cargi l l  e  a  minha casa f ica  nessa direção aqui  e  é  
isso.

(Maria Marcela Silva da Costa)

Olha na época ,  as  áreas eram nossas.  O SPU e o INCRA,  nos deu t í tu lo  de uso ,  só que agora já  não é ,  tem outro dono:  
o  seu C leber .  E le  é  não sei  o  que do Jatene ,  mas e les eram dois ,  esse C leber  veio uma ou duas vezes aqui ,  o  Osvaldo 
v inha mais  aqui .  Acho que e le  que era  o  dono,  o  C leber  só representava e le .  Esse C leber  veio aí  e  o  pessoal  
imprensou,  queriam saber ,  mas e le  se defendeu,  d isse não,  que e le  só queria  fazer  um si t io  a i  pra  e le .  Mas pra quê 
né? Se queria  fazer  um si t io ,  pra  quê mandar  fazer  toda essa pesquisa aí ,  né? Aquela  conversa só pra enganar  o  
povo.  Quem disse e le  vai  investir  um enorme de um dinheiro desse só pra fazer  um si t io  sabe? Tem gente que foi  
vendido junto com o terreno,  só f icou o lugar  da casa ,  despôs que e les compraram isso ,  a  gente não entra ,  mas lá ,  a  
gente não encosta ,  eu pelo  menos,  tem segurança né? 

(Clodoaldo Santos)

Segundo um rapaz daqui  que trabalhava lá  né ,  e les  faziam pesquisa com equipamento que fura a  terra ,  iam pra 
dentro do mato ,  furavam em profundidade grande,  t inha uma barca grande,  iam pra dentro da baia  a i ,  estão 
mapeando toda essa área aqui  e les  vão a l i  e  vor tavam,  e les  entravam no furo do capim e iam embora pra fora ,  e les  
estão mapeando essa área aqui  sabe.  As balsas que f icam aqui  no ancorado trazem só desassossego pra gente aqui ,  é  
muito barulho de balsa sabe? E les f icam batendo umas nas outras ,  só vendo!  Agora veja  né ,  tão querendo abrir  mais  
o  canal  aqui ,  d isseram que iam meter  dinamite em cima dessas pedras aqui  sabe? Tem muitas pedras a i  né ,  
pr incipalmente no furo da capim.  Por  causa disso o povo foi  pra  cima dele .  Ninguém faz nada pra a juda o pobre só 
pra atrapalha a  gente que tá  quieto no nosso cantinho,  é  isso.

(Clodoaldo Santos)
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Aqui  eu sempre v iv i  desde que me 
entendi ,  sendo que aqui  eu me 
conside ro  r i be i r inha-qu i l ombo la ,  
junto com todos aqui ,  porque aqui  é  
nosso chão,  aqui  temos tudo,  a  roça ,  
o  peixe ,  o  camarão,  o  açaí ,  o  mir i t i ,  
a  bacaba e  tudo que é  fruta ,  de tudo 
a  natureza e  Deus nos dá.  Somos um 
povo abençoado,  porque v ivemos 
bem aqui .  Temos a  escola  para os 
nossos f i lhos ,  tem as igrejas uma 
cató l ica  e  outras evangél icas ,  o  
povo se div ide assim,  tem o posto 
médico com os agentes de saúde,  
tem o lazer  pra  nós aqui  nas festas ,  
aqui  fazemos a  nossa v ida ,  assim 
quieta  mesmo,  eu acho que aqui  é  
a s s i m  q u e  a  g e n t e  v a i  s e  
identi f icando uns com os outros 
aqui ,  então acho nunca deveríamos 
sair  daqui  né ,  porque tem o nosso 
umbigo enterrado,  tem um pedaço 
de mim e de cada um que nasce aqui  
nessa terra .   O governo quando nos 
deu o documento da nossa terra  foi  (Rosicléia Silva Ferreira)

rea l idade .  Porque estão  fazendo 
isso com nós? Estamos vivendo um 
tempo de abandono,  a  perda de 
direi tos ,  parece que tudo é  assim 
normal ,  n inguém parece ver  que 
e s t a m o s  c o r r e n d o  r i s c o .  M i n h a  
preocupação é  como vamos ainda 
resist i r  aqui ,  a  maior ia  do povo 
p a r e c e  n ã o  v e r ,  t e n h o  m i n h a  
preocupação com essas cr ianças ,  o  
que vai  ser  de nós se t i rarem a 
gente  daqu i .  Temos  aqu i  nossa  
ident idade  r ibe i r inha-qui lombola ,  
mas parece que nem isso va le  mais ,  
eu estou muito preocupada com a 
nossa  sobrev i vência  fo ra  daqu i ,  
porque tão fa lando que se esse 
por to da Cargi l l  for  fe i to  aqui ,  todos 
v a m o s  e m b o r a  d a q u i .  E u  m e  
preocupo muito com isso ,  já  nem 
durmo mais direi to ,  só vendo esses 
acon tecimentos  que  não  ex i s t i a  
antes aqui  no nosso meio.

de uso colet ivo ,  pra  todos usar  
assim em comum com todos cada 
um respeitando o outro .  Os nossos 
pesque i ros  são  co le t i vos ,  todos  
usam,  nunca ninguém proibiu de 
pescar  para o  sustento de todos 
aqui .  Agora de uns tempos pra cá ,  
as  comunidades são at ingidas por  
n a u f r á g i o s  d e  n a v i o s  e  b a l sa s  
ca r regados ,  i sso  é  a  pe rda  do  
terr i tór io ,  estamos sendo engol idos 
p o r  u m  m o n s t r o  q u e  n i n g u é m  
consegue ver  a  cara ,  o  povo está  
d o e n t e ,  e s t á  c o m e n d o  p e i x e  
c o n t a m i n a d o ,  e s t a m o s  b e b e n d o  
água contaminada.  Será que vamos 
s o b r e v i v e r ?  E s t ã o  c h e g a n d o  
p e s s o a s  n o  n o s s o  m e i o ,  n a  
c o m u n i d a d e  q u e  t e m  o u t r o s  
c o s t u m e s  e  o u t r a  c u l t u r a .  A s  
c o m u n i d a d e s  p a s s a r a m  a  s e r  
monitoradas por  esse ta l  de drone,  
p o r  e ssa s  e m p r e sa s  qu e  e s t ã o  
comprando os pedaços da i lha para 
fazer  um grande por to ,  isso é  uma 

QUILOMBOLAS DO ASSACU: AMEAÇAS E LUTAS PELO TERRITÓRIO
(Comunidade Nossa Senhora do Bom Remédio)

Reunião preparatória de oficina na comunidade quilombola, Bom Remédi.o, em junho de 2019.
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Eu estou aqui  neste pedaço de terra  e  de água desde muito tempo,  quando eu cheguei  pra  cá ,  faz  mais  ou menos,  50 
anos atrás ,  e  aqui  era  uma vida que a  gente não sofr ia  né.  Colocava 30 matapi  na maré ;  a  gente enchia  a  canoa de 
camarão.  A gente começava fr i tar  5 horas da manhã e  ia  terminar  lá  pra  10 horas ,  11 horas do dia ,  com 30 matapi .  E  
o lhe o curra l  de par i ,  que a  gente fazia ! !  O par i ,  era  uma pesca que a  gente fazia ,  30 braça de par i  eram 300 ta inhas ,  
t rezentas e  poucas que a  gente pegava ,  fora  os outros peixes né.  Eu t inha l inha de pesca com 60 anzóis  e  dava pra 
pegar  24 dourada ,  só douradão!  Tirava pra boia  da famíl ia ,  doava e  levava o restante pra vender  pro seu Deco:  era  
piraíba f i lhote ,  muita  coisa mesmo!  Todos que podiam pescar ,  t inha espaço em todos de espinhel ,  de rede ,  de par i !  
Todos sabia  div idir  as  áreas pra um não atrapalhar  o  outro .  Agora tá  essa si tuação ai  que a  gente não está  mais  
podendo.

(Braz Lobo)

À água f icou muito poluída com esses navios que atracam aí  em Conde,  que a  gente sabe que é .  E les  jogam muita  
coisa que polui  a  nossa água,  essas balsas que atracam aí ,  esses empurrador  que vem,  a  gente não sabe lá  de onde 
vem,  e  até  t razendo coisas de outros lugares ,  despejando na nossa baía ,  na nossa água,  que vem poluir  e  a  gente está  
sofrendo com isso:  danos na saúde como:  queda de cabelo ,  a lergia ,  coceira  e  fer idas no corpo,  problemas no 
estomago e muitas outras coisas .  O ar  ,a  gente acredi ta  também que é  dessa poluição das f i rmas aí  do Conde,  que 
vem trazendo problemas pra v isão ,  que antes a  gente não t inha tanto isso que hoje  tem,  muita  dor  de cabeça que as 
pessoas sentem,  desde muito cedo,  acabam que sofrendo com muita  dor  de cabeça ,  e  muitas outras doenças ,  o  
câncer  que está  aparecendo que antes não t inha e  gora ,  só  aqui  na nossa comunidade já  fa leceram muitas pessoas 
com câncer ,  pr incipalmente no estômago.  Eu tenho 45 anos ,  então até  os meus 15 anos ,  a  gente não t inha tanto isso 
não né ,  a  gente v iv ia  aqui  t ranqüi lo ,  foi  dos meus 15 pra cá ,  que começou a  ter  todos esses impactos ambientais  
aqui  na comunidade.  Até hoje  a  gente não recebe nada de benefício ,  que nos indenize pelas perdas ,  a  gente não tem 
acompanhamento ,  não tem nada deles ,  não tem apoio de nem um deles ,  do Estado,  da Prefei tura de nada aqui .  São 
e les  que estão destruindo o nosso meio ambiente ,  então acho que e les deviam nos recompensar  com uma 
indenização pra que gente pudesse está  trabalhando nas nossas terras .  Esses grandes problemas ambientais  que 
tem tido ,  e  a  gente não tem um acompanhamento deles ,  pe lo  menos minimizar  o  nosso sofr imento.

(Amiraldo Costa Figueiredo)

DIREITOS VIOLADOS
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Senhor Edilson Costa e senhora Maria da Conceição, durante reunião com 
quilombolas da comunidade Bom Remédio, em junho de 2019. 

A empresa do Malato nos procurou,  e la  sabia  que nós estávamos a  10 km,  é  uma área qui lombola  e  nós t ínhamos que 
ser  consul tados ,  enquanto a  Cargi l l  que está  mais  próximo de nós não nos procurou pra nos consul tar  de a lguma 
coisa.

(Rosalina dos Santos Teles)

espinhel, por exemplo, na reponta, quando à água está 
começando a encher, e vai ver só na preamar, porque a bóia, ela 
senta, com a correnteza ela senta, ela bóia quando à água para, 
tanto na preamar quanto na reponta, só quando à água para. Aí a 
gente vai colher a linha,e conforme vai tardando a maré, vai 
tardando o horário também né. São diversos pesqueiros que 
tem, são diversos! Quando falha num lugar, a gente corre pra 
outro. Agora estão usando a rede de escora, eles estão usando. 
Ainda não usei isto, rede de arrasto, esse tipo de rede que a 
gente põe em cima d'água pra ir de bubuia, na maré né. A gente 
pega o mapará, a sarda, a pescada, os que andam mais por cima, 
isso quando os navios e as balsas não cortam  nosso material. E 
essas empresas tão vendo a gente morrendo e nem sequer dão 
uma indenização pelas nossas perdas. Olhe agora já não tem 
mais o anzol, o pari acabou tudo, até os peixes tá acabando.
(Braz Lobo)

Agora temos de dividir a nossa baía aqui, com esses navio e as balsas, quando eles estão passando aqui, destroem todo 
nosso material, isso quando a gente não vai pro fundo ai fora. Os nossos pesqueiros que a gente contava: o Cabeça da 
Pedra, o Pesqueiro do Dente, o Quatro Horas, o do Gatinho, do Escapole, da Beira, da Croinha, do Mauí, eram muitos! A 
gente estava acostumado a pescar, mas ficou mais difícil agora. Olhe, a gente depende da maré aqui sabe? A gente senta o 



caça ,  não tem mais ne.  Eu acho que é  por  causa desse negócio aí ,  porque os bichos tão se saindo fora .
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Eu me sinto assim,  pois  apesar  de tudo tenho meus f i lhos e  se nós saímos daqui  para onde iremos? Porque eu não 
tenho um bom lugar  pra mim f icar  com meus f i lhos ,  as  vezes meu marido vai  pra  fora  e  s  vezes não defende da boia ,  
a i  eu me sinto não por  causa de mim com ele ,  mas por  causa dos meus f i lhos ,  porque como a gente é  adul to  e le  sabe 
entender ,  mas uma cr iança não sabe né ,  porque chega àquela  hora a  cr iança pede,  c laro que a  gente tem que dá ,  
porque dói  no coração da gente ,  pr incipalmente pra quem tem f i lhos.  Era  isso que eu t inha de fa lar .

(Dilvane Assunção)

Aqui  são as balsas .  Quando e las  chegaram aí ,  quando e la  começou aí  defronte do Xingu,  só que e las  mudaram pra i r  
pro Capim.  E quando começou,  muito peixe já ,  com milho na barr iga:mapará ,  bacu ,  pescada.  Exatamente !  É  que e les 
jogam,  aí  e  os peixes se a l imenta e  come,  aí  a  gente abre a  barr iga dele  e  vê que está  cheio de mi lho ,  então é  isso.

(Jairlei S. dos Santos)

Eu só sei  do tempo que eu trabalhava em roça ,  quando eu morava no Areia ,  eu trabalhava com roça ,  depois  que eu 
v im pra cá  eu passo a  trabalhar  com matapi ,  açaí ,  é  só o que eu fazia  aqui .Porque assim,  uma que cidade pra mim 
morar  mesmo,  cidade pra mim é só pra passeio .Aí  como diz  aquele ,  quando não tenho o que comer ,  os  meus 
v iz inhos tenham as vezes e les  me dão e  não é  todo dia  que a  gente tem,  não adianta  contar  bafo ,  pavulagem,  que não 
é  todo dia  que a  gente tem com o que comprar  e  é  isso.

(Ita Assunção)

Isso aqui  é  do tempo que eu pescava quando t inha muito 
peixe ,  tá  aqui  minha rede cheia  de peixe .  Aqui  agora só um 
peixe ,  um navio ,  um açaizeiro ,  mas não temos açaí  mais ,  não 
tem mais nada.  Então somo mais prejudicado por  causa desse 
navio aí ,  o  furo do Capim pessoal  de la  são tudo prejudicado,  
muito prejudicado mesmo,  o  que eu t inha pra fa lar  era  isso.E 
que antigamente t inha muita  caça né ,  as  pessoas saíam para 
caçar ,  pegavam caça ,  eu me lembro.  Eu v inha pra cá ,  a i  a  
gente v inha pra casa dele  lá ,  t inha muita  caça !  O avô dele  
matava muita  caça lá ,  mas agora ,  o  povo sai ,  mas é  as  vezes 
que mata uma caça ,  a í  os  homens tão acabando com a 
natureza.  Olha ,  a  minha opinião ,  que tá  tudo mais  di f íci l  né ,  
ta  tudo mais  di f íci l  hoje  em dia  porque,  o  peixe ,  o  camarão,  a  

(Maria Domingas da Costa Sarges)

A senhora Ita Conceição, orienta os participantes a fazerem as legendas, 
durantes a oficina de mapas na comunidade São José.

Eu vejo que quando a  água foi  contida lá  pra  banda de Tucuruí ,  para fazer  aquela  hidre létr ica  lá ,  nos sentimos muito 
pra cá ,  a inda hoje  a  gente senti  isso.  Essa nossa água é  a  mesma água do r io  Tocantins ,  que banha tudo,  esse é   o  
caminho de tudo que é  lugar  pra cá .  O peixe anda nas marés de subida e  descida né ,  a í  quando mexeram,  acabou aqui  
pra  nós ,  não f icou mais  como era antes .  Agora pra pegar  5 qui los de camarão é  preciso 100 matapi ,  pra  pegar  um 
pouco de sarda ,  de pescada precisa 4 ,  5  pano de rede esticado aí  na baía .  Agora ,  com toda essa idade ,  eu a inda 
preciso dar  um duro pra sustentar  minha famíl ia ,  cr ie i  meus f i lhos ,  6  f i lhos e  3 f i lhas ,  tudo com pesca.  Todos os 
meus f i lhos são pescador ,  e  agora a  gente tá  preocupado não sabe o que pode fazer  né ,  mas a  conf iança é  em Deus,  e  
a  gente vai  passando. (Ita Assunção)



era pescador ,  e le  quando se estabeleceu 
nessa i lha aqui  a  prof issão dele  foi  pescar .  
E le  entendia  de música também, mas e le  
pescava ,  pescava  muito !  Prat icamente  a  
minha mãe viveu da pesca ,  assim como 
posso dizer ,  meu avô só pescava.  Eu quando 
era menininho presenciei ,  naquele  tempo 
exist ia  muitas piraíbas ,  a  sarda em grande 
qu a n t i d a d e ,  a í  t o d a  e s p é ci e  d e  p e i x e ,  
pescada!  Meu avô pescava de 30 a  40 qui los 
por  dia  de peixe ,  quando e le  matava paraíba ,  
uma piraíba aí  pra  80 a  100 qui los .  Hoje  não 
se pega mais  nem da boia .  

filhote,  tinha abundância! Muitas espécies de peixe já não existe mais: o mandubé açú, piracatinga, o piranderá, que tá 
sumindo, já sumiu; aruiri, que tinha em quantidade, entrava num igarapé desse. Olha o tamanho desse menino do meu filho 
ai, se você não fechasse o seu olho, o aruiri furava seu olho, até tinha uma ripa aqui de paxiuba, aqui que eu ia com meu filho 
né, pra ele próprio escutar, oque eu falo para ele. Papai, quando era vivo, nós morava bem ali, numa tapera que tem lá, ele 
botava vinte anzóis de lá do igarapé, de manhã ele ia tirar, puxaranzol, tava de anzol a anzol, o mandubé açu e piracatinga, 
dourada, filhote, tudo! Era peixe, até doer o dedo! Pescava, e não era filho né, era peixe! Hoje não existe, mas isto, não tem 
mais esse peixe, mas, por que? A poluição tá nos atingindo demais. O meu filho saiu hoje pra fora ali ,  quase com 20 pano de 
rede, ele deu duas redada e não trouxe um filho de peixe pra beira. Por que? Está acabando! A poluição que tá caindo aqui do 
Conde. E tão despejando aqui no rio, no rio Pará. Isso tá tudo nos prejudicando muito. Tá vendo como tá meu corpo dessa 
água? Agente não pode nem tomar o banho, isso aí, essa água daqui que nós não pode nem tomar um banho, prejudicando as 
crianças! Porque não é só eu, aqui no Assacu tão pedindo socorro também, o pessoal. Este peixe nosso tá sumindo, acabou, 
não tem! O Papai botava 20 anzol de espinhel aqui pra pegar piraíba, 20 anzol, era dois peixes. E agora? Você põe 300 anzol e 
não pega. Passa mês jejuando e não pega peixe. Acabou! Tá acabando tudo meu filho! No tempo quando eu me entendi aqui, 
que não tinha essa poluição do Conde, como tem agora né, papai comprava 10 matapi, era suficiente. Todo dia, ele preparava, 
fazia o viveiro, mamãe que fazia, porque era pescadora e sabia fazer. Sabia faze a rede, sabia tecer. Eu sei fazer, sei tecer, sei 
fazer tudo da rede, da pesca sei fazer tudo.
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Estacas da construção de cerca no igarapé São José. 

Aqui eu vivo desde que nasci da minha mãe. Aqui já foi 
bom pra nós, mas agora, nestes tempos não tá sendo mas 
não, muita coisa já sumiu né, não tem mais essa 
abundancia, como tinha, no tempo que eu, que eu me criei 
né, eu sou filho de pescador, minha mãe pescava, 
praticamente eu andava com minha mãe, quando ia 
pescar, ela já ia comigo no bucho andando né, era. Nós, 
fomos criados na pesca,  praticamente já vou me 
aposentar, estou com 58 anos, já vou me aposentar. É 
uma questão, mas estamos sempre continuando na pesca, 
nasci vendo como é que se pescava, e sei como é que se 
pesca também aqui né. Nesse meio aqui, nascido e criado 
da pesca, comendo peixe né, esse peixe da maré que tinha 
em abundância: tainha, mapará, a pescada, a sarda, o 

(João Assunção dos Santos)

Reunião de oficina de mapa na comunidade Santo Afonso no rio Xingu. Foto: Nelson Bastos.

Porque quando me entendi ,  a  pesca do camarão,  quando chegava a  safra . . . ,  aquele  período dava mesmo,  em 
quantidade.  A gente pescava. . . ,  co locava o camarão no v iveiro enchia ,  sempre a  minha mãe o meu pai ,  t inha dois ,  
t rês  v iveiros ,  a  gente enchia  de camarão,  eu com a minha irmã mais  ve lha ,  a  gente pescava ,  eu t inha um viveiro só 
meu,  a  gente ,  quando tava cheio papai  ia  vender  na cidade.  Era  muito camarão,  mas agora é  só na maré ,  quando dá a  
maré mor ta ,  a i  dá aqueles dois  três dias de camarão,  as  vezes nem chega dois  três dias ,  é  só no pr imeiro dia  que dá 
e  não é  muito ,  é  negócio de dois  ,  t rês  qui los ,  porque a  gente usa uma base de 15 matapi ,  10 matapis  aqui ,  então é  
essa fa ixa  que a  gente pega.  Antigamente não,  a  agente pegava até  uns 15 qui los ,  20 qui los por  dia ,  por  noi te ,  
porque a  gente sentava a  noi te  e  ia  buscar  de manhã.  E  por  outro lado também exist ia  a  pesca né ,  o  meu avô materno 

(Manoel Cavalheiro)



representam a empresa que quer  construir  um grande por to em 
nossa i lha ,  já  começaram a cercar  toda nossa va l je ,  inc lusive os 
braços de igarapé.  A cerca ameaça os moradores da l iberdade de 
usar  o  que tem na natureza ,  indo e  v indo do mato e  do r io  para t i rar  
o  sustento da famíl ia .  A cerca nos igarapés ameaça também a 
reprodução dos peixes que buscam fazer  a  desova no lago Pir i  no 
período da piracema e da cheia  do lago no inverno.  Eu vejo  que as 
pessoas f icam muito div idas ,  não querem saber  de nada ,  não 
percebem os problemas,  inc lusive com a poluição ,  a  poluição dos 
nossos r ios ,  até  mesmo por  nós né ,  moradores do r io ,  a  gente não 
tem a tota l  consciência  de ter  mais  um cuidado com nosso l ixo ,  por  
exemplo ,  e  também com as outras coisas que poluem o nosso meio 
ambiente .
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Fico pensando quando essa empresa construir  o  pi lar  do por to aqui  na nossa comunidade,  como é que vamos ter  
acesso ao r io  para pescar .  Todas essas mudanças dessa nossa si tuação,  foram os projetos de rec lusa de água,  quando 
começaram construir  essas hidre létr icas ,  pra  armazenar  água. . .  é  começou a  mudar esse nosso cic lo  de peixe de 
camarão.  Os vazamentos de produtos químico nas nossas águas das empresas de Barcarena ,  os  navios que despejam 
a lavagem dos agrotóxicos da soja  e  do mi lho no r io ,  está  assim aqui  pra  nós.  Nós aqui  pegamos água pra beber  e  
cozinhar ,  os  nosso a l imentos  do r io ,  o  que acontece é  que tem muitas famíl ias  que tem a bomba,  que puxam do r io  
pra dentro da caixa ,  e  a i ,  como é o meu caso aqui ,  puxo do r io  la  pra  caixa ,  deixo sentar ,  eu faço uma f i l t ragem na 
minha água,  mas tem muita  gente que não faz .  Eu uso a  pedra f i l t ro  e  bebo,  mas muita  gente não faz  isso.  Tá  
exist indo muita  compra e  venda de água minera l  agora ,  esses tempos,  porque há esse boato que água tá  
contaminada com o vazamento das empresas de lá  de Barcarena ,  todas as pessoas estão comprando água,  inc lusive 
eu trago em média 10 a  20 garrafões por  dia  para esses comerciantes que vendem água aí .
(Manoel Cavalheiro)

Amiraldo Figueiredo, professor do Ensino Médio, com alunos na escola Santo Afonso na 1ª. 
oficina de mapas, em 2018. Foto: Renato Barros.

Comunidade Santo Afonso na Ilha Xingu, durante a oficina de 
mapas.Foto: Renato carvalho Barros.

A q u i  n ó s  v i v e m o s  d e s d e  c r i a n ç a ,  s e m p r e  
aprendendo a  l idar  com a natureza ,  mas não temos 
defesa contra  tudo que essas empresas lá  do Conde 
jogam na nossa água.  Agora de uns tempos pra cá  é  
e s s a s  b a r c a s  d e  s o j a .  F i c a m o s  t o d o s  
desassossegados em nossas casas.  Já  não bastava 
as fábr icas lá  do Conde jogando fumaça dia  e  noi te  
na gente .  Somos atingidos de diversas maneiras :  a  
qu e n t u ra  c a d a  v e z  m a i s  f o r t e ,  a s  b a r c a ç a s  
carregadas de soja  e  outros produtos que f icam 
fundeadas na beira  do r io  durante muitos dias e  faz  
m u i t o  b a r u l h o ,  p r i n c i pa l m e n t e  d e  n o i t e .  O s  
vazamentos dos produtos químico ,  combustíve l  na 
água,  o  despejo de um tipo de produto que f ica  na 
areia  formando uma imensa pasta  preta  que se 
espalha pelas beiradas dos r ios e  das praias .  

(Amiraldo Costa Figueiredo)

Quando os pescadores colocam as redes no mar ,  vem cheio deste produto t ipo pasta  na rede.  Olhe estamos cada vez 
mais  i lhados mesmo!  Agora aqui  estão vendendo grande par te  das nossas terras para uma empresa americana de nome 
Cargi l l ,  que vai  construir  um por to aqui  per to ,  e les  estão prometendo que vão trazer  energia  aqui  para nós e  vai  gerar  
muitos empregos,  já  tem até  famíl ias  br igando uma contra  as  outras por  emprego.  Aquelas que foram empregas na 
área de propriedade dessa empresa ,  estão até  ameaçando aquelas que são contra  a  construção do por to aqui  na nossa 
I lha .  Já  estão até  desmatando tudo com maquinas pesada ,  estão cercando até  o  igarapé Urucuri  e  o  São José ,  onde 
moram em torno 30 a  40 famíl ias  que estão praticamente tendo que deixar  suas terras ,  ameaçados por  pessoas que 

(Amiraldo Costa Figueiredo)
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Aqui  como patr imônio eu coloco tudo,  tudoa nossa área ,  nosso pesqueiro ,  nosso bacuriza l ,  que é  da natureza.  Se vê ,  
parece que foi  fe i to  pela  mão do homem, mas é  um plantio  da natureza ,  gre lou.

(Manoel de Souza Alves)

Aqui  como patr imônio eu coloco tudo,  tudoa nossa área ,  nosso pesqueiro ,  nosso bacuriza l ,  que é  da natureza.  Se vê ,  
parece que foi  fe i to  pela  mão do homem, mas é  um plantio  da natureza ,  gre lou.”  Manoel  de Souza Alves .
“Pra nós O Pir i ,  a lém de ser  um meio de sustentabi l idade  pra  nossa comunidade,  pra  nós e le  é  um ponto turíst ico 
sobre a  cul tura da comunidade,  a  comunidade própria  vai  lá  admirar  é  por  isso que a  gente não quer  que o pessoal  
tome de conta dele ,  porque nós próprio  já  faz  a  nossa própria  admiração pela  paisagem que e le  representa e  pela  
impor tância  que e le  representa pra nós ,  a lém dele  ser  né ,  uma nascente que banha todos os nossos igarapé ,  então 
ainda ,  a lém dele  ser  um meio de sustentabi l idade ,  e le  representa isso pra nós ,  o  nosso ponto turíst ico ,  é  a  nossa 
cidade,  é  o  Pir i ,  é  tudo praticamente.  Um dos nossos melhores pontos da nossa natureza é  o  Pir i .

(Dil Mayko Marinho Freitas)

O PATRIMÔNIO DOS PESCADORES E RIBEIRINHOS DO IGARAPÉ VILAR

O Pir í  desde quando nós nascemos t inha meu cunhado,  e le  diz ia  que o Pir í  era  uma fonte que dá de comer pra todo o 
pessoal  no verão né ,  é  a  donde e le  tem jacaré ,  tudo lá  né.  E  também o Pir i  é  que faz  a  fonte dos igarapés e  tem os 
poços a  donde é  a  cr ia  dos peixes ,  que tem toda marca de peixe .  Então quando dá a  cr ia  nos igarapés ,  que dá 
pr imeiro a  cheia  em janeiro ,  os  peixes sobem todinho pra dentro desse igarapé ,  desse Pir i ,  é  lá  que e les se cr iam,  
tudo quanto é  marca de peixe e  também que tem o jacaré ,  tem muito jacaré ,  tem sucuri  grande aí .  Tem três Pir i ,  nos 
chama de pir iz inho,  Pir i  do meio e  Pir i  grande que é  o  centro da i lha do Xingu,  daqui  Vi l lar ,  da l i  do Assacu e  do São 
José ,  esses três Pir i  são os centros dos igarapés ,  a  donde os peixes vão se cr iar  no inverno,  a í  que quando vai  dar  a  
cheia  todo mundo vai  pra  lá ,  lancear ,  pegar  os peixes .  Toda marca de peixe ,  tem a pratinha que é  um peix i to  assim,  
redondo,  a í  todo mundo vai  t i rar  de lá ,  a té  o  pessoal  daqui  do Assacu,  Urubuéua,  e les  venham de lá  por  terra  direto 
daí ,  passam o dia  inteiro e  a  noi te  inteira  lanceando pra pegar  o  peixe .  Dá o acará ,  o  acará branco,  o  acará roxo e  
acara fo lha que chamam, porque tem três marcas de acará e  a inda dá a  trar ie ira ,  o  j i ju ,  da tudo quanto é  marca de 
peixe até  Curimatá já  deu aí  nesse Pir i  grande,  muito Curimatá tem aí .  O camarão até  agora já  está  dando,  camarão 
esse ano deu lá .  O Pir i  representa pra mim,  a lgo muito l indo que nós temos né ,  dentro desse centro que ninguém 
val ia  que é  o  Pir i ,  porque o Pir i  grande e le  é  grande mesmo,  é  muito grande,  só o  pir i  grande tem mais de 20 poços e  
o lhe todo mundo vai  lá  lancear .  SE o Pir i  sumisse eu ia  me sentir  t r iste ,  porque é  de lá  que a  gente t i ra  o  sustento ,  a  
gente vai  lá  fáci l  e  t rás ,  porque tem tudo quanto é  marca de peixe .  O meu cunhado diz ia  que aí  uma vez ,  os  
americanos botaram um aparelho la  na praia  do pacoval  e  apareceu que tem uma mina de petró leo aqui  no pir i ,  e  aí  a  
gente diz  que estão querendo nos t i rar  né ,  que com cer teza deve tá  maduro já ,  e les  sempre fa lavam. E a inda t inha o 
cacuri ,  no tempo do inverno,  que dá a  pr imeira  cheia  e les  faziam o cacuri  lá  nas cabeceiras e  lá  nesse cacuri  era  o  dia  
inteiro t i rar  peixe de lá.

(Manoel de Souza Alves)

O cacuri  é  a  donde a  gente faz  a  roda ,  co loca a  boca e  entra  pra dentro do cacuri ,  agora não se faz  mais ,  já  faz  uns 10 
anos por  aí ,  porque agora já  tem a rede de malhar ,  pra  pegar  o  peixe .  No tempo da tapagem tinha o par i ,  pra  gente 
não exist ia  rede de malhar ,  essa beirada quem teve rede de malhar  pr imeiro ,  foi  o  meu t io  na beirada do r io  Moju ,  20 
metros de rede ,  pegava bóia  pra todo mundo nessa beirada.  Agora todo mundo tem malhadeira .

(Pedro Alcântara)

Aí quando e les v ieram que f izeram a coisa i legal ,  d isseram que só t inha três espécies de peixe e   que não t inha 
pescador ,  que não mora ninguém, isso não pode,  a í  hoje  eu estou a legre de ter  a  opor tunidade de esta  aqui  com 
vocês e  poder  fazer  esse coisa que é  pra nos a judar .

(Manoel de Souza Alves)
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Tem uma l igação espir i tua l  com a gente aqui ,  é  a  nossa própria  v ida ,  posso dizer  que nossa várzea signif ica  nosso 
terr i tór io  de v ida e  de mor te ,  mas nossa re lação com esse patr imônio natura l ,  sempre foi  muito harmoniosa ,  nunca 
foi  uma re lação de exploração,  vamos dizer  assim,  então as pessoas tem o seu trabalho ,  mas e les tem que preservar  
né ,  na questão da preservação,  tanto que por  exemplo ,  esse lago Pir í  é  um exemplo né ,  que jamais  poderá se tornar  
propriedade indiv idual  de ninguém, porque todos se uti l izam de maneira  comum dos recursos que existe  dentro do 
lago ou no entorno do lago,  por  isso e le  é  preservado né ,  a  gente vê há uma harmonia muito grande entre  o  ser  
humano com esse meio ambiente aqui ,  com essa nossa área aqui ,  então a  gente não tem uma exploração e  sim uma 
re lação né ,  uma re lação de interação e  integração entre  natureza e  ser  humano,  se acontecer  um desequi l íbr io  na 
natureza a  v ida de ambos f ica  ameaçada.  

(Amiraldo Costa Figueiredo)

Então a  gente está  aqui  com essa intenção e  a  f ina l idade nós trabalhar  com o mapa,  com a car tograf ia  é  porque nós 
não temos um mapa nosso específ ico ,  deta lhado,  então esse trabalho que vamos fazer  aqui  é  de suma impor tância ,  
porque vai  ser  uma ferramenta a  mais  que nós vamos ter .

(Edilson da conceição Correa C. da Costa)

POR QUE O MAPA?

Essa car tograf ia  vai  nos a judar  muito ,  porque ontem se eu tenho um documento e  e la  (a  ba lsa)  leva a  minha rede ,  eu 
ia  lá !  E la  passou por  cima da minha rede ,  levou todinho as bóias ,  par t iu  tudinho a  rede.  Aí  eu fa le i  com o comandante 
e le  só fez  assim ó ( faz  gesto de quem dá de ombros) ,  a í  a  gente não pode fazer  nada ,  né? O nome da f i rma dessa 
balsa é  Dragon,  f ica  no Furo do Arrozal .  E  se eu tenho um documento ,  se  tá  batido o ponto de GPS,  como eu fa le i ,  se  
tá  registrado o documento ,  a  gente t i ra  uma foto dela  passando ou então pega a  testemunha que t iver  lá ,  porque 
t inha vár ios pescador lá ,  a té  meu irmão tava lá  e  chegava junto com ela  e  diz ia ,  'vocês não podem passar  fora  do 
canal ' .  Porque uma balsa dessa vai  arrancando a  areia ,  né ,  porque dá sete ,  oi to  braças ,  a í  e la  raspa até  a  areia .  Aí  
pode passar  numa área dessa? Se e les  bem pensassem,  não pode,  porque a  área é  nossa ,  é  área do pescador .

(Dil Lércio Marinho Freitas)

Os Pescadores Pedro Alcântara (à esquerda) e Dil Lércio Freitas indicam 
no mapa os locais de pesca no lago Piri, durante oficina de mapeamento 
em julho de 2009.

diversas maneiras :  a  quentura cada vez mais  for te ,  as  barcaças 
que f icam fundeadas na beira  do r io  e  faz  muito barulho ,  
pr incipalmente de noi te .  Os vazamentos de produtos químico e  
combustíve l  na água,  o  despejo de um tipo de produto que f ica  
na areia  formando uma imensa pasta  preta  que se espalha pelas 
beirada do r io .  Quando os pescadores colocam as redes no mar ,  
vem cheio deste produto t ipo pasta  na rede.  A venda das nossas 
terras para uma empresa grande agora ,  parece que o nome é 
Cargi l l ,  que vai  construir  um por to aqui  per to ,  estão até  
prometendo trazer  energia  e létr ica  para nós aqui .  Já  estão 
desmatando tudo com máquinas pesadas ,  estão cercando até  o  
igarapé Urucuri  onde os peixes passam para fazer  a  desova no 
lago Pir i .

(Manoel. L. Cavalheiro)

Nós estamos pagando um preço a l to  aqui  no sí t io ,  antes a  gente v iv ia  em paz ,  sem poluição hoje  somos per turbados de 



Área de influência: Ribeirinhos dos rios Araraiama, Paruru-Açu e  Urinduba.
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O TUP DA LOUIS DREYFUS COMPANY (LDC) NA ENSEADA DO MALATO 

Aqui  (Rio Araraiama )(  tem umas 40 e pouca famíl ias .  
Tem uns que querem,  outros que não quer .  Tem outros 
que esperam que traga ao menos emprego,  e les  
prometeram,  né.  É  destocar  pau,  quando e les f izerem 
isso aí .  Eu assim,  porque aqui ,  bem dizer ,  não tem 
gente formado e e les  vão querer  que seja  formado né ,  
emprega cinco mês,  seis ,  acabou. [ . . . ]  E les  v ieram aqui  
exp l i ca r ,  né ,  t rouxe ram aque la  empresa  ins t i tuo  
G a b i r u . . . . é  Pi a b i r u ,  e l e s  v i e ra m  a qu i .  Po r qu e  a  
comunidade tá  meio fa l ida né ,  não tem uma sede.  Pois  
é ,  essa empresa comprou duas áreas de terra ,  a  maior  é  
essa daqui ,  que pega da boca do r io  e  chega até  a  Ponta 
do Malato ,  tem uns números nuns paus lá ,  tem lá  as  
cotas .  Tem uma escola ,  né? Pega daquela  escola  pra 
baixo ,  vai  mais  lá  embaixo ,  É ,  aqui  é  só pra jogar  as  
ba lsas ,  a inda entra  uns 200 metros.

(José Alexandre)

Escola de Ensino Fundamental na área do terreno, onde a LDC irá construir o TUP. 
Foto: Eliana Teles

Próximo a escola, encontra-se o cemitério, onde os ribeirinhos das ilhas Capim.
Foto: Eliana Teles

Essas balsas f icam dentro do Furo do Arrozal .  Destruíram uma par te  lá ,  porque a  população funciona assim:  para 
muitos ,  o  dinheiro fa la  mais  a l to .  Aí ,  e les  fazem um agrado com a aquela  mixar ia .  Mas a  gente que tem 
conhecimento ,  que vai  lá  na baía ,  que v ive da pesca ,  que conhece uma vida ,  que quer  a  melhoria  pra  cr ianças e  pra 
população da comunidade,  e le  busca pr imeiramente Deus e  busca força com gente como vocês ,  que é  pra lutar ,  
porque é  bem pouco que entra  nessa luta .

(Dil Lércio Marinho Freitas)

Logo abaixo, parte da estrutura de concreto para a construção do empreendimento na 
Enseada do Malato. Foto: Eliana Teles



A discr iminação sempre foi  grande pra nós.  Na pr imeira  Lei  de Cotas nós não pudemos entrar  porque não t ínhamos 
terra ,  era  proibido negro ter  terra  e  f icávamos fora do sistema,  como sempre estivemos,  mas nós sempre t ivemos,  o  
que acontece é  que aquela  le i  da escravatura nos deu ' l iberdade' ,  mas não dignidade e  nós passamos de dominados 
para exc luídos.  Mas por  conta de muita  luta  estamos aqui  hoje .  Temos uma comunidade t i tu lada ,  regular izada e  a  
nossa f ina l idade aqui  é  nos unir ,  se  juntar  para resist i r  as  ameaças que estão aí” .   E  acrescentou:  “Então a  gente 
está  aqui  com essa intenção e  a  f ina l idade nós trabalhar  com o mapa,  com a car tograf ia  é  porque nós não temos um 
mapa nosso específ ico ,  deta lhado,  então esse trabalho que vamos fazer  aqui  é  de suma impor tância ,  porque vai  ser  
uma ferramenta a  mais  que nós vamos ter .

(Edilson da Conceição Correa C. da Costa)

Muita  gente ,  muitos grupos vêm aqui  dizendo que são pesquisadores ,  inc lusive veio um que até  sabia  o  meu nome e 
quando foi  na reunião ,  eu v i ,  t inha minha foto no lado de gente da empresa”.  Ao se refer ir  a  impor tância  do 
mapeamento ,  e la  diz :  “é  impor tante a  gente conhecer  o  nosso terr i tór io ,  porque assim a gente sabe como se 
defender .  E  nós não estamos parados ,  não.  Já  teve vár ias  vezes “Gri to  das Águas” e  nós estamos lá ;  quando tem 
reunião Câmara ,  nós estamos lá ;  pode até  não resolver ,  mas o nosso gr i to  nós deixamos lá  e  nós estamos aqui  pra  
lutar ;  não vamos deixar  ninguém invadir  nosso terr i tór io ,  sem que a  gente faça a lguma coisa ,  porque nós somos 
f i lhos dessa terra .

(Márcia Trindade)
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21Freteiro, embarcação que faz a travessia entre as ilha e a cidade de Abaetetuba.



CRONOLOGIA DOS ACIDENTES COM POLUENTES PARA O LEITO DO RIO PARÁ E SEUS AFLUENTES

Nº FATO PRODUTO QNTD ANO

01 Naufrágio Balsa Miss Rondônia Óleo BPF 2.000.000 L 2000

02 Derramamento no rio Pará Coque (Carvão mineral) 100 Kg 2002

03 Vazamento de grande proporção Lama vermelha de Bacias de rejeitos 2003

04 Chuva de fuligem Material particulado com coloração preta 2003

05 Vazamento de grande proporção Material das bacias de rejeitos 2004

06 Fenômeno de “floração de algas” Não conhecido 2006

07 Vazamento de material das bacias Rejeitos 2006

08 Vazamento de grande proporção até o rio Rejeitos 2007

09 Grande mortalidade de peixes 2007

10 Grande vazamento da área da Petrobras Óleo 2008

11 Naufrágio do rebocador JEANY GLALON XXXII Óleo 30.000 L 2008

12 Acidente ambiental Lama vermelha 2009

13 Ocorrência de fenômeno Nuvem de fuligem 2010

14 Rompimento de duto Efluentes ácidos 2011

15 Vazamento de material das bacias Rejeitos 2012

16 Grande vazamento Rejeito 2014

17 Naufrágio no leito do porto de Vila do Conde Bois vivos Centenas 2015

18 Vazamento de grandes proporções Lama vermelha 2017

Fonte: Ministério Público Federal, 2015.
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nas áreas a l tas  a  f loresta  intacta ,  o  desmatamento é  só 
nas par tes baixas para o  p lantio  do açaí ,  ex iste  a inda a  
caça ,  o  camarão,  o  peixe ,  pouco,  mas existe .  A gente 
a inda consegue arrumar para o  nosso a l imento ,  pra  se 
a l imentar  e  agente perdendo isso aqui ,  não sei  né.  É  
p o r  i s s o  n o s s a  p r e o c u p a ç ã o  c o m  o  g r a n d e  
empreendimento.  Aí  as  pessoas dizem assim:  vocês não 
vão poder  sobreviver  mais  aqui ,  nem que vocês digam 
'nós não vamos,  ninguém sai ,  nós não vamos sair  da 
nossa terra ,  mas vai  chegar  o  momento ,  no caso ,  se  v ier  
coisas ruim' ,  a  gente não pode supor tar  né ,  e  ter  que i r  
pra  onde? A nossa grande luta ,  nossa preocupação é  
essa ,  se  esse povo não pode v iver  mais  aqui ,  vai  pra  
onde? Pra per i fer ia  da cidade? Vai  comer o que? Vai  
sobreviver  de quê? Qual  o  futuro vai  ser  dos nossos 
jovens ,  dos nossos adolescentes? Vão v irar  bandido,  
vão v irar  ladrão e  tudo isso que a  gente vê na per i fer ia  
da cidade,  pessoas que não tem onde estudar ,  não tem 
onde trabalhar ,  não tem onde ganhar  nada.  O que e le  
va i  faze r?  Va i  roubar .  A í  essa  é  nossa  g rande  
preocupação.

Atualmente é  só a  igreja ,  que a  gente pode contar  para 
nossa mobi l ização,  formação através da pastora l  socia l  
da igreja ,  para a  gente conhecer  nossos direi tos ,  como 
a convenção 169 por  exemplo.  A gente t inha uma 
grande força antes com as associações dos PAE,  do 
assentamento ,  que era  uma grande força que a  gente 
t inha ,  mas infe l izmente está  tudo parado os pescadores 
como também as suas entidades ,  a  co lônia  Z  -14,  
também fechou a  boca ,  não faz  nada ,  não age nada nem 
movimenta os pescadores para buscar  seus direi tos .  A 
colônia  dos pescadores só v isa o  seguro e  nada mais ,  
não tem assim uma ação,  que movimenta assim com os 
pescadores pra i r  em busca de melhoria  para o  
pescador ,  e laborar  projetos para benef iciar  o  pescador .  
A gente não tem nada só v isa mesmo o seguro defeso.  
Porque essa área pra nós aqui  é  tudo é  a  nossa v ida ,  
porque é  daqui  que a  gente t i ra  o  nosso sustento o 
nosso a l imento né.  A maior ia  do povo v ive do açaí ,  
quando é na safra ,  e  quando acaba o açaí ,  e les  v ivem da 
pesca ,  v ivem somente da pesca pra comer e  pra vender  
um pouco pra suprir  a  necessidade de sua famíl ia .  Eu 
vejo  assim né ,  mesmo com tanta  poluição ,  a inda tem (Maria Inês de Souza Costa)

Eu,  me entendi  vendo a  impor tância  da igreja  cató l ica  aqui ,  a  paróquia  das i lhas buscando sempre nossa 
organização enquanto povo.  Aqui  também os pescadores se organizam através da colônia  de pescadores ,  que tem 
muitos pescadores associados ,  o  sindicato dos trabalhadores rurais  e  tem também a igreja  cató l ica .  A maior ia  faz  
par te  da igreja  cató l ica  né ,  agente de uns tempos pra cá  se organiza se junta  nas mobi l izações e  vai  em busca das 
pol í t icas públ icas que é  nosso direi to .  O seu Manoel  Santana coordenador da comunidade,  é  uma pessoa que nos 
representa ,  na luta  contra  esses grandes projetos que nos ameaçam,  acredi to  que a  maior  organização seja  da igreja  
cató l ica .  Existe  também, as associações dos PAE,  que está  junto ao INCRA,  para reiv indicar  nossos direi tos ,  que nos 
faz  sentir  que somos r ibeir inhos é  por  isso ,  que somos identi f icados como r ibeir inhos.  Mas mesmo assim sinto que 
somos prejudicados por  muita  coisa aqui .  Porque a  organização aqui  é  mais  pela  comunidade cató l ica  e  não pelo 
povo.  Aí  parece que a  coisa é  indiv idual  de cada um,  por  exemplo ,  o  açaiza l  cada um tem seu pedaço né ,  cada um tem 
uma área que cuida ,  né do açaiza l  por  exemplo ,  agora o  pescado não,  todo mundo pesca no r io ,  sem ter  área de 
ninguém né.  Por  exemplo ,  para t i rar  a  madeira  há um cer to cuidado,  porque temos à  área de fazer  roça e  a  área de 
t i rar  a  madeira ,  cada qual  tem que preservar  a  mata se não vai  acabar .

(Andreia Cavalheiro)

Nossa organização não tem ainda uma força tota l ,  pra  está  lutando contra  estes grandes problemas que vem. Só um 
grupo se organiza para i r  lutar  pelos nossos direi tos ,  a  maior ia  do povo ainda não se conscientizou a  lutar  de 
verdade pelos nossos direi tos .  Tem também as organizações que estão nos apoiando,  mais  l igado a  igreja  cató l ica ,  
a través da paróquia  das i lhas Nossa Senhora Rainha da Paz ,  mas as organizações que deveriam estar  nos apoiando,  
a inda não deram uma força tota l  pra  gente ,  as  organizações está  meio que tumul tuado né ,  as  organizações dos 
movimento socia is ,  que é  o  sindicato do trabalhadores rurais ,  da colônia ,  assentamentos ;  a i  f ica  assim um pouco 
div idido ,  a inda não se juntou tudo pra lutar  por  um só objetivo .  Porque eu vejo que existe  muita  br iga por  poder  nas 
nossas entidades e  quanto mais  br iga ,  mais  a  gente se div ide ,  até  as  i lhas foram dívidas pelo  INCRA,  com esses 
problemas.

(Amiraldo Costa Figueiredo)
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Olhe,  a  pr imeira  coisa que eu queria ,  era  que não t ivesse sido div idido ,  porque o INCRA quando entrou achou melhor  
nos div idir  por  i lha ,  d izendo que isso ia  faci l i tar  pra  nós ,  mas foi  o  contrár io ,  acho que foi  mais  para agradar  os 
interesses de grupos pol í t icos ,  que disputavam o controle  do assentamento.  Nós éramos tudo junto ,  antes da 
organização do assentamento ,  a i  então uma coisa assim que,  veio  o  assentamento e  nos div idiu por  i lha ,  enquanto 
que a  i lha Xingu,  f icou separada pelo  r io  da i lha Car ipetuba.  De um lado de nosso r io  f ica  a  i lha Xingu e  de outro lado ,  
a  i lha Car ipetuba ,  então ,  sendo que a  i lha Xingu e la  é  pelo  MORIVA e a  i lha Car ipetuba é  pelo  Sindicato e  essa div isão 
não foi  boa ,  porque há um desentendimento entre  essas duas entidades que nos representa .  O que eu queria  era   
que e les  se unissem para lutar  pela  gente ,  porque se continuarem desunidas tudo aqui lo  que já  conquistamos,  pelas  
nossas lutas ,  podem desaparecer  junto com nossas organizações.  E  nossos f i lhos ,  nossos netos não vão ver ,  nem 
saber  tudo que a  gente t inha de bom aqui .  Como eles vão v iver  aqui?

(Amiraldo Costa Figueiredo)

AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA TRATAR DOS GRANDES PROJETOS EM ABAETETUBA

Ninguém tem que decidir  por  nós ,  nós temos autonomia pra 
dizer  o  que temos e o  que queremos.  Nós queremos o 
terr i tór io  para todos e  não pr ivado,  como quer  a  Cargi l l.

(Antônio Azevedo da Costa)

Marcar  o  t e r r i tó r io  e  a f i rmar a  iden t idade .

 Estamos vendidos sem o nosso 
consentimento.  
Cadê a  nossa tranqüi l idade? 

(Maria das Graças, Rio Urubuéua)

Audiência pública sobre o TUP Abaetetuba na Câmara de Vereadores. 
Fonte: Pesquisa de campo. Foto: Nelson Bastos (2019).

Audiência pública na câmara de vereadores de Abaetetuba sobre TUP Abaetetuba.Foto:Nelson Bastos (2019).
Foto: Eliana Teles
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Com a ajuda das mãos chegamos ao mundo
Na margem, num braço do rio quianduba
Nossa mãe nos deu a arte da cuia com amor profundo
Trabalho invisivel das ilhas de abaetetuba

Nossa mãe herdou de nossa avó a parte de raspar cuia
Que até hoje da nosso sustento no quianduba.
Quianduba é o rio de nossa morada, onde fazemos gapuia
Com as mãos que raspam cuia.
Raspar cuia é dom herdado das mulheres do igarapé açú
Do lariandeua, furo efigenia e quianduba 

Nossa arte é invisivel, por isso resiste igual as cuieiras.
De galho em galho, com nossas mãos replantamos o cuial
As cuieiras são arvores que resistem aos tempos
Vemos a flor brotar, crescer, amadurecer 

Se transformar em cuia inteira redonda 
Chamamos de cuia em rólo cada duzia colhida.

Cada rólo dá duas duzias de cuia pronta;
Serramos, desbuchamos e raspamos, fazemos a fita, aprumamos e pintamos 

Os homens tiram a casca do cumatë nas mata
O cumate é batido e transformado em bagaço de tinta 
O cumatë vem das mata do centro dos quilombos, 
É com o cumatë liquido que fazemos a pinta
Vermelho e viscoso como sangue, que tinge a cuia por dentro e por fora.

Fazemos a cama com cinza boa e arumã maduro,
 folha de aninga, palha e plastico, arrumamos o pretador com as cuia no vapor
Abafa o pretador depois de 24 horasa cuia é preto puro
Cuia pronta, preta, carequinha, média, grande e pitinga feitas com amor
E passa de nossas mãos para as mãos do atravessador
Chega ao ver-o-peso e ganha o mundo e as esquinas do tacacá.
A cuia nos dá vida, nos ajuda a esquecer a dor
A cuia é o saber que herdamos de nossa mãe, avó, bisavó da antiguidade
Por isso enquanto tiver  o cuial no chão de nosso rio
A cuia é presente de deus e a fé resiste nas  mãos da felicidade.

AS FAZEDEIRAS DE CUIAS DAS ILHAS DE ABAETETUBA

MÃOS DE MULHERES QUE RASPAM CUIAS  
(ZOZIMA Santos Ribeiro)

Fazedeiras de cuias da ilha Quianduba, acompsnhadas de seus familiares, durante 
oficina no Clube das Mães, em maio de 2018. Fazedeiras de cuias da ilha Xingu, durante oficina, em, agosto de 2018.

Foto: Eliana Teles

Fazedeiras de cuias da 
i l h a  Q u i a n d u b a ,  n a  
p r i m e i r a  o f i c i n a  e m  
setembro de 2017.  

Foto:  Marinês de Maria  
Ribeiro .
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